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SEM QUALQUER AVANÇO nas nego-
ciações salariais com o Governo 
do Estado do Rio Grande do Norte, 
os policiais e bombeiros militares 
prometem para hoje uma grande 
mobilização, no Centro Municipal 
de Referência em Educação Aluí-
zio Alves (Cemure), para discutir 
possíveis ações retaliatórias. 

Ontem, na sede da Consultoria 
Geral do Estado, os representantes 
das associações de cabos e solda-
dos e de sargentos e sub-tenentes 
da polícia militar e corpo de bom-
beiros foram recebidos pelo Secre-
tário Estadual de Administração 
e dos Recursos Humanos (Sema-
rh), Anselmo Carvalho. A reunião, 
com quase três horas de duração, 
terminou sem um acordo. 

Já no evento de hoje, segun-
do as expectativas dos sindicalis-
tas, estão sendo esperados mais 
de quatro mil representantes da 
polícia militar e do corpo de bom-
beiros. “Aguardávamos por uma 
posição do Governo e não hou-
ve proposta. Vamos levar para a 
categoria decidir”, afi rmou Jeoás 
Nascimento, presidente da Asso-
ciação de Cabos e Soldados do Es-
tado. Segundo ele, sem poder de-
fl agrar greve devido a um impedi-
mento constitucional, os policiais 
militares podem implantar ações 
como “tolerância zero” e “polícia 
legal”. 

As duas medidas visam enges-
sar as atividades diárias dos poli-
ciais militares. Eles só irão aten-
der a uma ocorrência se tiver con-
dições operacionais para tanto, se 
estiver protegido com coletes, ar-
mamentos e viaturas adequadas e 
com suas carteiras de habilitações. 

A categoria exige um reajuste 
de 81% nos salários. Passando de 
R$ 1.870 para R$ 3.400. As associa-
ções de classe pedem a incorpo-
ração de diversas gratifi cações no 
salário básico dos policiais e bom-

beiros militares. O Estado, no en-
tanto, oferece um aumento de R$ 
2.700. A implantação seria feita 
através de reajustes mensais até 
2015. “Não aceitamos. Estamos há 
dois anos aguardando uma defi -
nição sobre isso”, afi rmou Jeóas 
Nascimento.

Já de acordo com o secretá-
rio estadual de Administração e 
dos Recursos Humanos (Sema-
rh), Anselmo Carvalho, não existe 
qualquer condição para implantar 
qualquer reajuste salarial devido 
aos impedimentos da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF). 

O secretário revelou que o Rio 
Grande do Norte ainda está bem 
acima do limite estipulado pela 
responsabilidade fi scal. Hoje, o li-
mite prudencial, a porcentagem 
dos gastos com o funcionalismo 
público, chega a 48,34%. A meta é 
de 46,55%. Já a folha mensal de pa-
gamento é de aproximadamente 
R$ 239 milhões. 

Desde a semana passada, vá-
rias categorias da administração 

indireta e direta aderiram ao mo-
vimento grevista. Estão com os 
braços cruzados os servidores da 
Controladoria Geral, Detran, Ema-
ter, Emparn, Fundação José Au-
gusto, Idema, Idiarn, Procurado-
ria Geral, os agentes penitenciá-
rios, os servidores das secretarias 
de Agricultura, Educação, Traba-
lho, Habitação e Assistência So-
cial, Desenvolvimento Econômico 
e da Infraestrutura. 

Anselmo Carvalho tenta, a 
todo custo, convencer os servido-
res da crítica situação fi nancei-
ra do Estado. “Não temos condi-
ções de pagar os planos de cargos 
e salários. Nas negociações com 
os servidores, nós deixamos claro 
que qualquer reajuste dependeria 
da situação fi nanceira do Estado. 
E, até este momento, nada pode 
ser feito”, afi rmou. Ainda segundo 
ele, o executivo trabalha para ree-
quilibrar as fi nanças estaduais. 

Ele ainda comenta que a Lei 
Complementar 101/2000, que rege 
as fi nanças do Rio Grande do Nor-

te, proíbe o aumento indiscrimi-
nado das despesas com pagamen-
to de pessoal. A exceção fi ca com 
os derivados de sentença judicial 
ou de determinação legal. Nes-
te caso, apenas os policiais civis e 
servidores da segurança pública, 
que assinaram um acordo conci-
liatório em 12 de julho último, ob-
tiveram a garantia do reajuste nos 
salários. O aumento será fracio-
nado entre os meses de novem-
bro deste ano e de janeiro a mar-
ço de 2012.

Presente à reunião de ontem, 
o Secretário Estadual de Seguran-
ça e Defesa Social (Sesed), Aldair 
Rocha, não acredita em medidas 
retaliatórias dos policiais milita-
res. “Estamos em discussão. Eles 
(policiais e bombeiros) não vão 
prejudicar a população”, afi rmou 
ele. Uma nova rodada de negocia-
ção com as associações de cabos e 
soldados e de sargentos e sub-te-
nentes da polícia militar e corpo 
de bombeiros está marcada para o 
dia 19 de outubro.

POLÍCIA AMEAÇA COM

/ SALÁRIOS /  SEM AVANÇAR NAS NEGOCIAÇÕES COM O GOVERNO E IMPEDIDOS PELA 
CONSTITUIÇÃO DE FAZER GREVE, LIDERANÇAS DE POLICIAIS MILITARES  E BOMBEIROS QUEREM 
DEFLAGRAR OPERAÇÃO DE PROTESTO

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶  Policiais e bombeiros programaram manifestação para hoje

FOLHAPRESS

EM PALESTRA NA FGV (Fundação 
Getúlio Vargas), ontem, no Rio, o 
ministro da Educação, Fernando 
Haddad, disse que espera uma 
resposta do Congresso para de-
fi nir o orçamento para educa-
ção em 2012, que deve fi car en-
tre 7% e 10% do PIB nacional. Ele 
também pregou o fi m do vesti-
bular e a reformulação do Ensi-
no Médico.

A proposta de aumentar 
o orçamento faz parte do Pla-
no Nacional de Educação, que 
aguarda aprovação do Congres-
so e prevê os investimentos na 
área para os próximos dez anos. 
Atualmente o investimento em 
educação corresponde a 5% do 
PIB brasileiro.

“Não vai ser menos de 7% do 
PIB nem mais do que 10%”, disse 
Haddad, ao lembrar que o Bra-
sil foi um dos últimos países da 
América Latina a despertar para 
a necessidade de investir em 
educação e que é preciso “correr 
atrás dessa diferença histórica”.

O ministro também ressal-

tou a necessidade de reformu-
lar o Ensino Médio, enxugando o 
conteúdo ensinado atualmente 
e criando escolas em tempo in-
tegral. “Hoje o aluno vê o Ensino 
Médio como um pedágio para 
o vestibular. Temos que mudar 
isso para uma forma mais coe-
rente, que responda aos anseios 
da sociedade.”

Haddad também minimizou 
os problemas com o Enem, que 
classifi cou como um dos siste-
mas mais modernos do mundo 
de acesso a universidade. “É um 
problema fazer uma prova para 
5 milhões de pessoas em um fi m 
de semana”, explicou.

Segundo ele, o Brasil está 
em um processo de substi-
tuição do vestibular e é preci-
so acabar com a prova, insu-
fi ciente para avaliar os alunos 
integralmente.

Apesar de ter passado a pa-
lestra elogiando as ações do seu 
governo, Haddad, pré-candidato 
à prefeitura de São Paulo, evitou 
falar sobre a campanha. “Política 
só no fi nal de semana. De segun-
da a sexta, só educação”, disse.

 ▶ Fernando Haddad

ANTONIO CRUZ / ABR

EDUCAÇÃO DEVE RECEBER 
ENTRE 7% E 10% DO PIB,
DIZ HADDAD

APPLE VENDE 1 MILHÃO
DE NOVOS IPHONES 4S
EM 24 HORAS NOS EUA

/ GOVERNO /

/ TECNOLOGIA /

FOLHAPRESS

O IPHONE 4S, aparelho da Ap-
ple lançado na semana passada, 
atingiu 1 milhão de pedidos ape-
nas no primeiro dia de pré-ven-
das abertas nos Estados Unidos. 
Em nota, a Apple afi rmou que 
o aparelho desbancou o iPho-
ne 4 que, no ano passado, regis-
trou 600 mil pedidos no mesmo 
intervalo.

O iPhone 4S foi o último lan-
çamento da Apple na era Ste-
ve Jobs. A morte do fundador da 
companhia aconteceu menos de 
24 horas após o lançamento do 
aparelho.

“Estamos surpresos com a 
receptividade incrível dos con-
sumidores para o iPhone 4S. As 
encomendas do primeiro dia de 
pré-vendas foram as maiores en-
tre todos os produtos já lançados 
pela Apple”, afi rmou Philip Schil-
ler, vice-presidente sênior de ma-
rketing global.

O aparelho estará disponí-
vel em 245 lojas da Apple a partir 
da próxima sexta e custará entre 
US$ 199 (R$ 348) -na versão de 
16 GB- e US$ 399 (R$ 697), para 
64 GB.

Outros 22 países além dos 
Estados Unidos devem receber o 
iPhone 4S até o fi m de outubro, 
entre eles Áustria, Bélgica, Irlan-
da, Itália, Noruega e Espanha. 

Da América Latina, o único 
país incluído nessa lista de lan-
çamento é o México. Não há pre-
visão de estreia do iPhone 4S no 
Brasil.

Apesar da euforia em tor-
no dos números do 4S, é pra-

ticamente consenso entre os 
especialistas que o aparelho 
decepcionou.

Entre as principais funções 
novas está a tecnologia Siri, que 
converte texto em voz, capaz de 
ler as mensagens recebidas pelos 
usuários.

“O mercado fi cou desapon-
tado, principalmente porque o 
aparelho veio sem a tela maior 
conforme se esperava”, afi rma 
Gene Munster, analista sênior 
da consultoria americana Piper 
Jaff ray.

“Há 15 meses que a Apple 
não faz uma atualização signi-
fi cativa de hardware.” Na avalia-
ção de Munster, embora tenha 
um ecossistema completo de 
distribuição de músicas e fi lmes, 
com o iTunes, a Apple ainda pa-
tina para acompanhar o desen-
volvimento dos principais apare-
lhos do mercado, como o Galaxy 
2, da Samsung.

 ▶  Novo iPhone 4S

REPRODUÇÃO

FOLHAPRESS

DONO DE 1,5 milhão de metros 
quadrados em terrenos com po-
tencial de construção no país -o 
equivalente a 150 quarteirões-, o 
Grupo Pão de Açúcar investe em 
parcerias no mercado imobiliário.

Mais de 60% dessa área total 
está na capital paulista, que já vive 
um apagão de terrenos comerciais 
amplos em endereços nobres, e na 
Grande São Paulo.

Para fazer esse patrimônio 
render, a varejista investe em em-
preendimentos mistos, com tor-
res residenciais e comerciais per-
to das suas lojas.

O plano é que de 20% a 30% 
das unidades da companhia aber-
tas a partir de 2012 no ramo de ali-
mentação -bandeiras Pão de Açú-
car, Extra, Assaí- sigam esse mo-
delo. O grupo tem ainda as marcas 
Casas Bahia e Ponto Frio.

A companhia, que está pre-
sente em 19 Estados e no Distri-
to Federal, estuda 25 projetos nas 
capitais de pelo menos sete Esta-
dos, incluindo Rio de Janeiro, Mato 
Grosso e Ceará, além de São Paulo. 

Na quinta-feira passada, foi 
anunciado, em parceria com a 
Cyrela, um empreendimento na 
zona oeste da capital paulista 
com uma torre residencial com 
397 apartamentos, uma comercial 
com 575 salas e uma loja da vare-
jista com bandeira ainda a defi nir.

E há mais dois projetos, um 
em Guarulhos e outro em San-
to André, sendo analisados pelas 
prefeituras.

O Valor Geral de Vendas esti-
mado no empreendimento que 
será construído pela Cyrela em 
São Paulo gira em torno de R$ 570 
milhões, de acordo com a cons-
trutora, sendo R$ 120 milhões per-
tencentes ao Pão de Açúcar.

A varejista entra com o terre-
no -de 13 mil metros quadrados 
no caso citado- e com a loja do 
grupo. Nesse projeto específi co, a 
Cyrela calcula aplicar entre R$ 360 
milhões e R$ 380 milhões.

A estratégia em imóveis, no 
entanto, não signifi ca que a em-
presa pretenda mudar de ramo, 
afi rma Caio Mattar, presidente-
executivo da GPA Malls & Proper-
ties, braço imobiliário do grupo.

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA CCJ (Comissão 
de Constituição e Justiça) do Se-
nado, Eunício Oliveira (PMDB-
CE), confi rmou ontem  a indi-
cação do senador Aloysio Nunes 
Ferreira (PSDB-SP) para relatar o 
projeto que cria a Comissão da 
Verdade. 

O grupo governamental vai, 
por dois anos, investigar as viola-
ções aos direitos humanos ocor-
ridos entre 1946 e 1988. Ao fi nal, 
elaborará um relatório detalhan-
do cada uma das mortes, tortu-
ras e desaparecimentos cometi-
dos no período. 

Aloysio Nunes integrou a or-
ganização ALN (Aliança Liber-
tadora Nacional) na luta contra 
a ditadura. Segundo o peeme-
debista, não fi cou acertado ne-
nhum prazo para que o tucano 
apresente seu parecer. A expec-
tativa é que isso ocorra em um 
mês. “A bola está com ele. Não 
tem um prazo fi xo, mas espero 
que o relatório possa fi car pronto 
em 30 dias. Mas claro que ele terá 
todo o tempo que precisar”, disse. 

Eunício disse que acha pou-
co provável que haja um enten-
dimento para que o projeto seja 
votado diretamente em plenário, 
como defendia o Planalto. “Esse 
projeto é muito delicado e preci-
sa passar pela avaliação da CCJ. 
Não acredito que algum sena-
dor faça um requerimento para 
que esse projeto siga direto para 
plenário”. 

A indicação do senador tu-
cano foi negociada com o Pla-
nalto. A avaliação do governo é 
que a entrega da relatoria para 
um oposicionista seria um sinal 
do governo aos congressistas de 
que não pretende partidarizar a 
discussão. 

No mês passado, o texto foi 
aprovado pela Câmara, com 
emendas indesejadas pelo Pla-
nalto, mas que não alteraram 
a essência do projeto. O gover-
no trabalha para que a propos-
ta não seja alterada pelos sena-
dores e defendem a manutenção 
do texto que saiu da Câmara. 

Após a CCJ, o texto deve pas-
sar pelas comissões de Relações 
Exteriores e Direitos Humanos.

SETOR IMOBILIÁRIO É
ALVO DE PARCERIAS 
DO PÃO DE AÇÚCAR

SENADO CONFIRMA TUCANO 
NA RELATORIA DE PROJETO 
DA COMISSÃO DA VERDADE

/ NEGÓCIOS / / DIREITOS-HUMANOS /

TOLERÂNCIA ZERO
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ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

AINDA É CONSIDERADO grave o es-
tado de saúde do vereador na-
talense Chagas Catarino, do PP. 
Embora seu quadro médico seja 
estável, e a suspeita de trauma-
tismo craniano tenha sido total-
mente descartada, ele permane-
ce internado e em observação 
no Centro de Recuperação Pós 
operatório do Hospital Walfre-
do Gurgel, para onde foi socorri-
do no início da noite do domingo, 
logo após sofrer um acidente de 
carro na RN 316, trecho entre os 
municípios de Brejinho e Monte 
Alegre.

Além de Chagas Catarino, 
quatro pessoas estavam no veí-
culo do vereador no momento do 
acidente, uma caminhonete Hi-
lux de cor preta. Uma delas, o se-
gurança Fabiano Guedes da Sil-
va, de 38 anos, não resistiu aos fe-
rimentos e morreu a caminho do 
hospital. O motorista Raimundo 
Soares da Silva, de 44 anos, segue 
internado e corre o risco de per-
der os movimentos das pernas. Já 
o amigo Diego Marcelo do Nasci-
mento, de 22 anos, e o assessor 
parlamentar Stanley Luciano da 
Silva, de 23, tiveram sorte. Os dois 
sofreram apenas ferimentos le-
ves e já foram liberados.

Chagas Catarino e os compa-
nheiros de pelada haviam parti-
cipado de uma partida de futebol 
em Monte Alegre e já estavam re-
tornando a capital quando acon-
teceu a fatalidade. Foi incenti-
vando o esporte amador, a pro-
pósito, que o vereador conseguiu 
se eleger para este seu primeiro 
mandato. 

Segundo registros da Compa-
nhia de Policiamento Rodoviário 
Estadual, o motorista da cami-
nhonete teria tentado fazer uma 
ultrapassagem em alta velocida-
de e acabou se deparando com 
um grande buraco na pista. Ao 
tentar retornar para a faixa da di-
reita, consta no boletim, Raimun-
do teria perdido o controle da ca-
minhonete. O veículo girou na 
pista, capotou e desceu pelo bar-
ranco atingindo um coqueiro.

O impacto foi tão forte que 
Raimundo (o motorista), Fabia-
no (que estava no banco do caro-
na) e o vereador foram arremes-
sados para fora da Hilux. Com a 
colisão Catarino teve parte da ca-
beça escalpelada (perda do couro 
cabeludo), sete costelas quebra-
das e um dos pulmões perfura-
do. Fabiano, com hemorragia in-
terna, ainda chegou a ser socor-
rido pelos paramédicos do Samu, 

mas não resistiu ao sangramen-
to e morreu a caminho do hospi-
tal. Já Raimundo, que sofreu uma 
pancada forte na coluna, corre o 
risco de fi car paraplégico. Ontem 
pela manhã, durante o velório de 
Fabiano, amigos disseram que ele 
só consegue movimentar a cabe-
ça e os braços.

O Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência foi acionado 
por moradores de um sítio cha-
mado Castanheira, que fi ca pró-
ximo ao local do acidente.

TWITTER
Ainda no início da noite do 

domingo, pelo twitter, o vereador 
Albert Dickson, que é médico, 
fez algumas postagens relatan-
do o estado de saúde do colega 
acidentado. A primeira foi regis-
trada por volta das 19h40, quan-
do escreveu: “Estou aqui no Wal-
fredo com o amigo Chagas Cata-
rino. Acabou a cirurgia de drena-
gem torácica e iniciando cirurgia 
da cabeça. Deus no controle”. 

Pouco tempo depois Dickson 
voltou a se manifestar pela rede 
social. “Agora está com o plásti-
co fazendo reposição do couro 
cabeludo pela perda de substân-
cia. Lesão grande de cabeça. Sem 
traumatismo craniano”. Em se-
guida, relatou: “Ficará na UTI sob 
ventilação mecânica. E a cicatri-
zação das costelas e clavículas 
durarão pelo menos dois meses. 
O quadro de Chagas foi um livra-
mento grande de Deus, devido a 
gravidade do acidente e além dis-
so foi arremessado do carro”.

No início da noite de ontem, 
a assessoria de imprensa do Wal-
fredo Gurgel informou que Cha-
gas Catarino segue em estado 
grave, porém, estável. Descartou 
a suspeita de traumatismo cra-
niano, mas confi rmou que ele 
continua sedado e inconscien-
te. Entubado, o vereador respira 
com auxílio de aparelhos. 

Até o fechamento desta edi-
ção, familiares de Chagas Cata-
rino não haviam se manifestado. 
Também não havia previsão de 
alta médica.

 ▶ Parentes e amigos velam corpo de Fabiano Guedes da Silva

HUMBERTO SALES / NJ

VEREADOR ACIDENTADO 
SEGUE EM ESTADO GRAVE

/ INTERNADO /

 ▶ Chagas Catarino está no Walfredo

NEY DOUGLAS / NJ

O NOVO JORNAL acompa-
nhou o velório do segurança Fa-
biano Guedes da Silva, líder co-
munitário do bairro das Rocas 
e considerado um grande amigo 
do vereador. Amigos e familia-
res estavam bastante comovidos 
com o acidente e lamentaram a 
fatalidade. 

Peladeiro, Fabiano sempre 
acompanhava Chagas Catari-
no em jogos de futebol organiza-
dos por amigos de várias cidades 

do interior. “Eles viajavam jun-
tos todos os domingos. Ele ado-
rava jogar bola. Perdemos um lí-
der comunitário muito querido”, 
disse Sérgio Henrique, irmão de 
criação de Fabiano. “Agora esta-
mos torcendo para que Chagas 
e Raimundo se recuperem logo”, 
torceu. 

A esposa de Fabiano passou 
a manhã inteira debruçada so-
bre o caixão do marido. Desolada, 
ele não quis dar declarações. Ca-
sados há doze anos, Fabiano e Fa-
biana não tiveram fi lhos. O sepul-
tamento do segurança aconteceu 
no fi nal da tarde de ontem, no ce-
mitério público do Bom Pastor.

COMOÇÃO NO 
VELÓRIO DO LÍDER 
COMUNITÁRIO

DESTINO INCERTO,

/ SIGILO /  MICARLA DE SOUSA VOLTA A SE AFASTAR DA PREFEITURA, 
MAS DESTA VEZ NÃO REVELA OS MOTIVOS E O LOCAL DA VIAGEM

LUGAR NÃO SABIDO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A PREFEITA DE Natal Micarla de 
Sousa (PV) transmitiu o cargo 
para o vice Paulinho Freire (PP), 
sábado passado, por dez dias, en-
quanto ela realiza viagem parti-
cular com a família. Ofi cialmen-
te, não foi divulgado o destino e 
nem os motivos da viagem, fato 
que tem gerado especulações de 
que a prefeita esteja no exterior.

O secretário de comunica-

ção da prefeitura, Jean Valério, 
não soube informar o destino da 
viagem, apenas comunicou que 
a prefeita viajou com o esposo e 
com os fi lhos e preferiu não di-
zer o destino da viagem. Não se 
sabe, por exemplo, se ela estaria 
no Brasil ou no exterior. “Ela pre-
feriu não dizer para onde foi. Via-
jou com o esposo e com os fi lhos. 
Acredito que possa ter sido para 
realizar alguns exames e tratar de 
outros assuntos particulares”, in-
formou o secretário.

Jean Valério relatou que o pe-
dido de afastamento também 
pode ter sido para descansar, 
coincidindo a viagem com o fe-
riado nacional pelo dia da padro-
eira do Brasil que acontece ama-
nhã. Há especulações de que a 
prefeita teria viajado para o ex-
terior, no entanto, para que isso 
ocorresse, seria necessária a au-
torização dos vereadores.

O vereador Raniere Barbo-
sa (PRB) remeteu à Lei Orgânica 
do Município para explicar que 
cabe ao legislativo municipal au-
torizar o afastamento do prefeito 
para viagem ao exterior, indepen-
dente do período de afastamen-
to. Entretanto, na Câmara Muni-
cipal não houve nenhuma solici-
tação de licenciamento por par-
te do Executivo nos últimos dias, 
por isso, as especulações de que 
Micarla de Sousa estaria fora do 
país podem ser apenas suspei-
tas, mas se for real, consistiria em 
uma situação ilegal.

O vereador disse que vai soli-
citar na sessão ordinária de hoje 
explicações referentes ao novo 
afastamento da prefeita. “Soube 
pela imprensa que o vice-prefeito 
estaria assumindo interinamen-

te a prefeitura, por isso vou fazer 
uma consulta hoje, pedindo ex-
plicações do motivo desse afasta-
mento”, prometeu.

A prefeita deve retornar de 
viagem no próximo domingo e 
no dia seguinte cumpre agenda 
administrativa em Foz do Igua-
çu, onde participa da 60ª Reu-
nião da Frente Nacional de Pre-
feitos-FNP, que acontece até a 
terça-feira, dia 18. Deste encon-
tro participarão dezenas de pre-
feitos e representantes de todos 
os estados da federação, inclusi-
ve com a presença da presiden-
te da República, Dilma Rousseff , 
que foi convidada para a abertu-
ra das atividades.

A prefeita de Natal é a vice-
presidente para a região Nordes-
te da FNP. Junto aos outros ges-
tores municipais, ela deve discu-
tir temas como Financiamento e 
a Gestão da Saúde Pública; Plano 
Nacional de Educação e os Mu-
nicípios; Partilha das Rendas do 
Petróleo; Plano Nacional de Re-
síduos Sólidos; Crack, a Seguran-
ça Pública e os Municípios; CT&I 
para o Desenvolvimento Trina-
cional; e, Carros Elétricos e as Ci-
dades Sustentáveis.

À frente do executivo mu-
nicipal desde o último sábado, 
quando recebeu interinamente 
o cargo de prefeito, o vice-prefei-
to Paulinho Freire preferiu man-
ter-se reservado em seu primei-
ro dia (pela terceira vez no ano) 
à frente do município. Ele prefe-
riu não receber a reportagem do 
NOVO JORNAL para informar so-
bre as principais realizações que 
pretende executar nesta semana.

Por meio do secretário de Co-
municação Jean Valério, o pre-
feito em exercício disse que ain-
da está “se situando” e preferia 
não falar. O secretário informou 
que uma das principais ativida-

des que Paulinho Freire preten-
de executar é o acompanhamen-
to do pleito solicitado desde o iní-
cio do ano ao Ministério das Ci-
dades, pedindo a liberação de R$ 
10 milhões para a recuperação 
das ruas da cidade.

A negativa do Ministério de-
via-se até então às pendências 
do município no Cadastro Úni-
co de Convênios (CAUC), mas 
com a decisão da Justiça Federal 
de mandar retirar as inscrições 
da Prefeitura do Natal nos cadas-
tros de devedores – CAUC e CA-
DIN – não haveria mais motivos 
que impedissem a liberação des-
tes recursos.

MEMÓRIA

Esta é a terceira vez neste ano 
que a prefeita de Natal, Micarla 
de Sousa, pede afastamento das 
atividades administrativas e o vice 
Paulinho Freire assume. A última 
vez em que se afastou do cargo 
foi há cerca de 3 meses quando 
precisou de 15 dias para realizar 

procedimentos de revisão de uma 
cirurgia realizada no início do ano.

Para a cirurgia, Micarla 
precisou de 30 dias de licença 
e utilizaria mais tempo se não 
houvesse implicações na Lei 
Orgânica do Município que 
determina que, para um prazo 

maior que 30 dias, seria necessária 
autorização do Legislativo 
Municipal e esta, não foi solicitada. 
Neste contexto, Micarla de Sousa 
retornou antes do previsto às 
atividades do executivo, correndo 
o risco de perder o mandato se 
descumprisse a Lei.

Além dos dois afastamentos por 
motivos de saúde e deste terceiro, 
devido à viagem “secreta”, Micarla 
de Sousa já havia repassado a 
titularidade para o vice-prefeito ao 
fi nal do primeiro ano do mandato, 
quando tirou duas semanas de 
férias para viajar com a família.

 ▶ Paulinho Freire é prefeito interino desde sábado

HUMBERTO SALES / NJ

VICE DIZ ESTAR “SE SITUANDO” 
E NÃO FALA SOBRE VIAGEM

 ▶ Micarla retorna ao cargo na próxima segunda-feira  ▶ Jean Valério: “Ela preferiu não dizer para onde foi”

VOU FAZER 

UMA CONSULTA 

HOJE PEDINDO 

EXPLICAÇÕES 

DESSE 

AFASTAMENTO”

Raniere Barbosa
Vereador
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LIMITES DA ALIANÇA
O senador José Agripino apres-

sou-se a esclarecer, pelo twitter, os 
limites impostos de alianças do 
DEM nas próximas eleições, de-
pois de sua entrevista ao jornal Tri-
buna do Norte: - Nada impede que  
possamos apoiar um mesmo can-
didato em qualquer município. O 
que não podemos é apoiar algum 
nome de um partido que nos apu-
nhalou pelas costas e tem feito de 
tudo para nos liquidar. Esta é uma 
decisão tomada em nível nacional.

ABERTURA DE CAPITAL
Segundo o jornal Folha de S 

Paulo, a Ale Combustíveis “espera 
passar a turbulência nos mercados 
para abrir capital e acelerar a sua 
rede no país. O jornal que coloca a 
empresa, com sede no Rio Gran-
de do Norte como “empresa minei-
ra, com 15 anos de atuação plane-
ja acrescentar a sua rede 200 novos 
postos por ano. A Ale tem 1.700 pos-
tos em 25 Estados e o Distrito Fede-
ral, com 4.5% do mercado nacional.

A fonte do jornal foi o vice pre-
sidente da empresa, Cyro Souza, 
que afi rmou já estar preparado 
para abrir o capital “apenas, espe-
rando uma possibilidade”.

RAPIDEZ NA REDE
Um claro exemplo de como as 

redes sociais podem apressar a to-
mada de decisões do governo foi 
dada na manhã de domingo pelo 
twitter um microblog que limita 
cada mensagem a 140 toques.

Como o Ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, anunciou sua 
presença no Recife. O Secretário 
da Saúde, Domício Arruda, postou 
uma mensagem “vem Padilhando, 
vem”. A mensagem representava a 
cobrança de uma providência en-
caminhada ao longo da semana.

Pouco depois, o Ministro res-
pondeu no mesmo veículo: “Já 
orientamos equipe SAS, pedido @
henriqueealves diagnóstico saúde 
toda hora”.

SAS é Secretaria de Atenção à 
Saúde. Saúde Toda Hora é o pro-
grama do governo federal que po-
derá ajudar a melhorar a situação 
do Hospital Walfredo Gurgel”.

VIGILÂNCIA ARMADA
A Procuradoria Geral da Justi-

ça através do quarto termo aditi-
vo, renovou o contrato para a pres-
tação de serviços de vigilância ar-
mada, com a empresa ADS Segu-
rança Privada.

Valor total do contrato: R$ 
1.369.270,63.

OUTROS CAMINHOS
A transferência do Governo 

da titular Rosalba Ciarlini para 
o vice Robinson Faria aconte-
ce dentro da normalidade, numa 
hora de defi nições para a admi-
nistração estadual.

Para um governo que ocupou-se ao longo de dez meses tentando recons-
truir as fi nanças públicas de um Estado considerado “falido” por uma autorida-
de da administração anterior, a procura de perspectivas favoráveis se tornaram 
muito difíceis.

Sobretudo pela necessidade de desarme de várias bombas de efeito retar-
dado que foram herdadas, sobretudo na área do funcionalismo, que ganhou inú-
meros aumentos e vantagens no ano passado para serem pagos agora.

Noves fora o tensionamento entre os gestores e o funcionalismo, formou-
se uma cadeia de pessimismo capaz de reduzir as ações de governo, apenas, 
a administração da folha de pagamento. Sem falar num enorme esforço para 
conseguir reduzir as despesas de custeio, com o corte de gratifi cações, redução 
de diários e diminuição de despesas como locação de veículos, viagens, telefone 
ou combustível.

Uma imagem que fi cou patente na apresentação da proposta de Orçamento 
para o próximo ano. As análises feitas sobre a proposta orçamentária indicavam 
a inexistência da possibilidade de novos investimentos.

Por mais que o orçamento público no Brasil seja uma obra de fi cção, até 
por ser, apenas, autorizativo, os destaques no atendimento das grandes deman-
das estaduais provocaram um justifi cável desânimo, inclusive entre auxiliares e 
correligionários.

Confi rmando o emparedamento do Governo diante do caótico quadro eco-
nômico e fi nanceiro recebido, sem ter oferecido uma resposta de esperança aos 
norte-rio-grandenses.

A viagem da governadora Rosalba Ciarlini aos Estados Unidos termina sina-
lizando que ela não está aceitando resignadamente essa situação de imobilismo 
e o esquecimento dos compromissos assumidos na praça pública.

Se o Orçamento não destacou recursos compatíveis com as demandas do 
nosso Rio Grande do Norte, o Governo mostra que está buscando alternativas 
para sair do imobilismo. O pontapé inicial é esse empréstimo que vai assinar no 
BIRD, no valor de US$ 540 milhões. Convertendo para Reais, dá quase um bi. 
Uma soma apreciável para se transformar em investimento. Ou seja: os recursos 
que faltaram – e ainda faltam – nas rubricas orçamentárias poderão vir de outras 
fontes, uma delas é através de empréstimos internacionais.

Outro exemplo da busca de recursos para investimento vem do velho Está-
dio Juvenal Lamartine, que poderá ser leiloado para com o produto de sua venda, 
se construir um novo estádio de futebol na Zona Norte de Natal e ainda construir 
um novo hospital na capital.

 ▶ A Folha de S Paulo quer 
transformar a eleição das capitais 
em Fla X Flu de PSDB X PT. Aqui com 
Rogério Marinho X Fernando Mineiro.

 ▶ O Leilão da Emparn na Festa do 
Boi, rendeu R$ 245 mil. Os animais 
mais vendidos foram da raça Gir.

 ▶ Novidade no programa Pedal 
Livre da av. Afonso Pena no domingo: 
bloqueou toda uma pista da avenida. 

Assim mesmo, no pique, deu 18 
ciclistas.

 ▶ Com um feriado no meio da 
semana, a prefeita Micarla de Souza 
deu-se umas rápidas férias com a 
familia.

 ▶ O Centro de Reabilitação Infantil, 
CRI, realiza, na manhã de hoje, na sua 
quadra de esportes, a programação do 
Dia da Crianças.

 ▶ Abertas inscrições (até dia 24) para 
Residência Médica em Pediatria no 
Hospital Infantil Varela Santiago.

 ▶ Estudantes de Escolas Públicas 
de Natal, Santo Antônio e Brejinho 
participam, hoje, da programação 
especial da CBTU alusiva ao Dia da 
Criança.

 ▶ Há 75 anos Asso ganhava um novo 
jornal: “A Sirene”.

 ▶ Abertas, até 20 de dezembro, 
inscrições para o Prêmio de 
Jornalismo da Indústria da Construção 
Civil, promovido pela Câmara Brasileira 
da Indústria da Construção.

 ▶ Os tricolores estão certos 
que o apito amigo pode decidir o 
Campeonato Nacional.

 ▶ Chamada na Internet: “Iniciada a 
temporada do corte de orelhas...”

ZUM  ZUM  ZUM

DE UMA RAPOSA POLÍTICA SOBRE A COMPOSIÇÃO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Nesta Casa já passou 
toda qualidade de 
gente. Só não passou 
ninguém besta”

DEDO DURO
Veículos usados no transporte escolar no Município de Natal 

vão ter de exibir nas partes laterais e trazeira de suas carrocerias 
um número telefônico para reclamações. Os detentores de  auto-
rização têm 60 dias para atenderem ao que determina a Lei san-
cionada pela prefeita Micarla de Sousa.

HORA DA VERDADE
A Prefeitura de Apodi toma uma posição a favor do projeto 

de irrigação do perímetro da barragem de Santa Cruz, elaboran-
do uma cartilha levantando as muitas dúvidas apresentadas em 
nome dos agricultores e donos das terras por onde vai passar o ca-
nal de irrigação da Chapada do Apodi. O projeto do DNOCS vem 
enfrentando forte reação de grupos que não aceitam as modernas 
tecnologias agrícolas, o agro-negócio e o uso de defensivos agrí-
colas, embora os representantes dos assentamentos de reforma 
agrária todos tenham aprovado o projeto

As duas Ribeiras

Quando eu crescer...

Um dos mais antigos, tradicionais e simpáticos bairros de 
Natal, a Ribeira sofre com um paradoxo que precisa ser levado 
em conta pelos gestores públicos e por aqueles que estudam 
revitalizar o bairro, a partir de suas características, como faz 
no momento a Associação Comercial.

O paradoxo reside no fato de que o bairro é um durante o 
dia e outro completamente diferente a partir das 18h, quando 
os estabelecimentos comerciais fecham e quando as reparti-
ções públicas encerram o expediente. 

À noite, o bairro é calmo, apesar de escuro e sem vigilân-
cia; os veículos, raríssimos; e o ambiente remete aos pontos 
mais tranqüilos da cidade. Quase não se vê alguém na rua. Fal-
ta, porém, ressalte-se, a presença maior da segurança pública, 
embora haja por ali uma unidade da Polícia Militar. 

À noite é bem menor a quantidade de veículos. Durante o 
dia, ao contrário, eles difi cultam o tráfego e torna valiosíssima 
qualquer vaga de estacionamento.

Pela manhã, a Ribeira é outra. Se é pulsante, sinal de que os 
negócios que ali existem imprimem movimentação ao bairro 
(revelando, por outro lado, que é viável como centro comer-
cial e de oferta de serviços), é, ao mesmo tempo, pouco notada 
pelo poder público - porque é quando mais chamam a aten-
ção tanto a carência de fi scalização como a ausência de uma 
atenção maior por parte da administração.

As ruas que fazem o entorno do Porto de Natal, por exem-
plo, quase diariamente são tomadas por carretas, que emper-
ram o trânsito.

A instalação de uma unidade da PM, nas proximidades 
das Rocas, gera, de um lado, a sensação de segurança, mas de 
outro o desconforto provocado pela difi culdade de os veícu-
los circularem. 

Como é trecho de passagem, também, de ônibus urbanos, 
as ruas concentram movimentação durante boa parte do dia. 
Para a rotina transformar-se num problema sério, basta uma 
abalroada no trânsito ou um veículo quebrar. Faltam vias de 
escape. Assim, as pequenas e estreitas ruas vêem-se conges-
tionadas e os condutores, sem ter para onde se deslocar.

É salutar que a Ribeira volte, de fato, a integrar-se à rotina 
da cidade como bairro movimentado. Os responsáveis pelos 
estudos que apontam os potenciais de negócios precisam es-
tar atentos, porém, para entender que a Ribeira é uma à noite 
– com excelentes chances de tornar-se ponto de bares, restau-
rantes e casas de shows -; e outra, durante o dia, que sofre dos 
mesmos males que todos os outros bairros da cidade.

Quando eu crescer quero escrever poemas. Para compre-
ender melhor esse fervor que alimenta minhas veias quan-
do leio palavras de Hilda Hilst; Anna Akhmátova; Adília Lo-
pes; Inês Pedrosa. Para, quem sabe, poder tocar suavemente 
nas feridas expostas de Fausto Wolff  e Murilo Mendes e sen-
tir o cheiro do amarelo pardo das folhas de papel de Manoel 
de Barros e me metamorfosear em joaninha, borboleta, sapo, 
lagartixa.

Quando eu crescer quero ser pedra que rola pelas ruas; 
dança no fundo dos rios; viaja por entre as nuvens, disfarça-
da de pó de estrelas. Quero me transmutar em ruína de caste-
los, cuidadosamente construídos pelos homens, para que não 
experimentem a deveras assustadora sensação de liberdade 
mais inerente aos passarinhos. É que todos os dias, nasço pas-
sarinho bem-ti-vivendo da minha janela.

Um dia vou entender esse desejo que me sufoca o peito 
de crescer e me tornar criança de novo. E não mais precisar 
condescender às exigências das fórmulas prontas do mundo 
adulto, que é, primordialmente, aprender a lidar com as frus-
trações. Sei que um dia minha boca cessarão os temores do 
passado. E terei o tempo como companhia, não como fardo. 
Minha vida não será somente de despedidas. Mas de reen-
contros. Quando eu crescer, serei criança novamente. Aquela 
que vê o mundo nas lentes do lápis de cor; sente a vida como 
quem descobre o gosto de um brigadeiro de colher. E tem 
fome de descobertas, sonhos e afago de gente.

E assim, quem sabe, o incêndio das angústias cessará. A vi-
gília será trocada pelo sono profundo. E não sentirei mais sau-
dades do paraíso. Em seu lugar, apenas uma vaga lembrança 
de uma macieira, uma serpente, um cálice de vinho. Emergi-
rei do descompasso das horas para respirar um tempo infi n-
do. Sem perdões. Quem perdoa não se desvencilha do mons-
tro do ressentimento. Esquecer deixa a brincadeira de viver 
mais divertida.

Quando eu crescer quero morrer e renascer mil vezes nos 
olhos dos meus fi lhos; escrever muitas páginas em branco 
para que eles rabisquem seus encantos pelo mundo, essa vas-
tidão de ilusões. Dar-lhes-ei as linhas de minhas mãos para 
que em suas brincadeiras, façam delas cordão de pião e linha 
de pipa. Porque eu só quero crescer se for para perder essa dor 
do mundo; essa sensação de indisposição, de tédio, dúvida, ca-
lor e cansaço.

Porque para crescer é preciso, sobretudo ser ainda peque-
no, aberto e infi nito.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

ALMOÇO EM WASHINGTON
A governadora Rosalba Ciarli-

ni almoçou, ontem, na Embaixada 
do Brasil em Washington, convida-
da pelo embaixador Mauro Vieira.

Na sua viagem aos Estados 
Unidos, Rosalba está sendo asses-
sorada pelo escritório do embaixa-
dor Paulo de Tarso Flexa de Lima 
que chefi ou aquele posto diplo-
mático entre 1993 e 1999, depois 
de ter sido Embaixador do Brasil 
em Roma e em Londres.

AQUECIMENTO GLOBAL
Hoje em Mossoró e quinta-feira 

em Natal será realizado um semi-
nário sobre Cobertura Jornalística 
de Mudanças Climáticas, Desastres 
Natuarais e Prevenção de Riscos. O 
objetivo do seminário – ministra-
do pela professora Cilene Victor – 
é oferecer aos jornalistas o conheci-
mento necessário para cobrir fatos 
relacionados ao aquecimento glo-
bal e suas consequências 

TEATRO ACESSÍVEL
A Fundação José Augusto, res-

ponsável pela administração do 
Teatro Alberto Maranhão, assi-
nou um Termo de Ajustamento 
de Conduta, se comprometendo 
– no prazo de 24 meses – a reali-
zar as obras que permitam a aces-
sibilidade de pessoas com necessi-
dades especiais àquela centenária 
casa de espetáculos.

INDÚSTRIA AERONÁUTICA
Sugestão do empresário Bira 

Rocha, através deste Novo Jornal, 
para complementar o complexo 
do Aeroporto de São Gonçalo, a in-
dústria aeronáutica está sendo dis-
cutida, hoje, na Federação das In-
dústrias do Rio de Janeiro num se-
minário patrocinado pelo Consór-
cio Rafale Internacional, que tenta 
vender seus aviões de caça ao Brasil 
assegurando, com as aeronaves um 
“pacote amplo e completo de coo-
peração tecnológica e industrial, 
incluindo know how, softwere, har-
dwere, processos e entrega de todas 
as ferramentas e códigos-fonte ne-
cessários, sem nenhuma restrição”.

Como se vê, a indústria aero-
náutica está na ordem do dia.

UNIVERSIDADE DO ESTADO
Defi nido o novo Conselho Di-

retor da UERN: Elviro Rebouças, 
Marias das Dores Burlamaqui,  
Tasso Rosado, José Mário de Ca-
bral Freira, Zacarias Marinho, e 
Eridson Natécio da Costa Torres.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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Cláusula pétrea
A despeito das pressões de setores do PT, o Planalto não 

abrirá mão de manter em 7,5% a contribuição da União para o 
sistema de previdência complementar do funcionalismo, cuja 
votação é aguardada para este mês na Câmara. Para aplacar 
os petistas descontentes, que desejam elevar a alíquota ofi -
cial para 9%, o governo admite rever outros pontos do projeto. 

A redação atual exige que o fundo em gestação seja ad-
ministrado por uma empresa privada. A ideia é retirar essa 
obrigatoriedade do texto. As regras de aposentadorias em 
carreiras especiais que envolvem risco também podem ser 
aperfeiçoadas.

MUITA CALMA 
O líder do PT, Paulo Teixei-
ra (SP), quer mais tempo para 
tentar um acordo. “A bancada 
pediu um debate com o gover-
no sobre este projeto. Não há 
razão para votá-lo antes”, diz. 

FADIGA 1 
Ministros que estiveram com 
Dilma nas viagens internacio-
nais recentes reclamam, em 
privado, da maratona de com-
promissos. Além do ritmo in-
tenso de reuniões, a presiden-
te convocava a comitiva para 
acompanhá-la em visitas a 
museus nas horas de folga. 

FADIGA 2 
Dilma também se queixa do 
excesso de atividades agenda-
das pelo Itamaraty. Em Nova 
York, num só dia ela teve seis 
reuniões bilaterais com chefes 
de Estado. 

CULPADO 
Sobrou para o líder do gover-
no, Cândido Vaccarezza (PT): 
Dilma não gostou da aprova-
ção, na Câmara, da meia-en-
trada para estudantes de 15 
a 29 anos. A petista não quer 
assumir o desgaste do veto, 
caso o benefício sobreviva ao 
Senado. 

MAIS VALIA 
CUT e CTB preparam docu-
mento em defesa do projeto 
de Vicentinho (PT-SP) que re-
gula terceirizações e, na visão 
das centrais, resguarda o traba-
lhador. O texto é uma resposta 
à articulação da Força Sindical 
com empresários em favor de 
proposta que tramita em co-
missão especial da Câmara. 

NO PAPEL 
Convidado pelo Conselho de 
Ética da Assembleia paulista a 
explicar entrevista na qual ad-

mite a venda de emendas par-
lamentares, o secretário Bruno 
Covas (Meio Ambiente) deve 
repetir o colega Roque Barbiere 
(PTB) e apresentar hoje, por es-
crito, suas considerações. 

AMPLIFICADOR 
O tucano, pré-candidato à pre-
feitura paulistana, teme que o 
PT veicule, durante a sessão, 
a gravação na qual ele relata 
oferta feita por um prefeito. O 
presidente do colegiado, Hélio 
Nishimoto (PSDB), considera 
“desnecessário” o uso do recur-
so sonoro. “Esperamos que ele 
compareça.” 

OREMOS 
Geraldo Alckmin (PSDB) e Ga-
briel Chalita (PMDB) dividirão 
os holofotes na festa da Padro-
eira do Brasil, amanhã, no San-
tuário de Nacional de Apare-
cida. O governador fará uma 
das leituras na missa solene, às 
10h. O peemedebista participa-
rá da novena, à tarde. 

DOTE 
Dirigente do DEM paulistano, 
Alexandre de Moraes fez che-
gar a Alckmin que não haverá 
“alinhamento automático” com 
o PSDB em 2012. O partido, 
dono de fatia generosa do tem-
po de TV, espera mais espaço 
no governo paulista e avança 
nas tratativas com Chalita. 

BANCADA 
Marco Aurélio Cunha será 
anunciado hoje líder do PSD na 
Câmara paulistana. O partido 
de Gilberto Kassab nasce com 
10 vereadores na capital. 

VISITA À FOLHA
Sergio Renault, diretor vice-
presidente do Instituto Inno-
vare, visitou ontem a Folha. Es-
tava acompanhado de Antonio 
Claudio Ferreira Netto, diretor.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ao adotar o corte do ponto dos 
funcionários parados, o governo 

Dilma utiliza um expediente patronal 
e se coloca no mesmo patamar dos 

banqueiros. É um retrocesso.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO PRESIDENTE DA UGT, RICARDO PATTAH, sobre a conduta do 
governo federal diante de movimentos de greve em curso no país, 
como o dos Correios, que deteriorou a relação do Planalto com as 

centrais sindicais.

APITO AMIGO 
Durante reunião em Porto Alegre na semana passada, Pelé 

ouvia relato de Carlos Eugênio Simon, ex-árbitro de futebol, 
sobre suas participações em Copas do Mundo. O ex-juiz brin-
cou com o tricampeão mundial: 

– Eu participei de três. Eu e o Pelé somos os que mais par-
ticipamos de Copa nesta mesa! 

Manuela D’Ávila (PCdoB-RS) provocou Simon, que cole-
cionava atuações polêmicas nos gramados: 

– Pode até ser, mas tenho certeza que neste quesito as tor-
cidas preferem, de longe, o Pelé.

PROVA DE
/ VOTAÇÕES /  GOVERNO DO ESTADO E PREFEITURA DE 
NATAL CONTAM COM SUAS RESPECTIVAS BANCADAS 
PARA CONSEGUIR HOJE AUTORIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS A 
BANCOS INTERNACIONAIS

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

HOJE, FINALMENTE DEVE ser defi -
nido se o governo do Estado e a 
Prefeitura de Natal terão autori-
zação legislativa para contratar 
empréstimos internacionais. O 
governo estadual quer obter 540 
milhões de dólares junto ao Bird 
para diversas obras de infra-es-
trutura, já a Prefeitura quer pe-
gar emprestado no Banco Mun-
dial 100 milhões de dólares para 
garantir as contrapartidas em 
obras de mobilidade urbana des-
tinadas à Copa do Mundo e para 
o pagamento das indenizações 
que serão necessárias para a re-
alização dessas obras. 

No caso do Estado, o proje-
to pedindo autorização legislati-
va para o empréstimo já foi apro-
vada pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça que, no entanto, 
aprovou um substitutivo do de-
putado Agnelo Alves (PDT) al-
terando a destinação fi nal dos 
recursos. O deputado José Dias 
(PSD), presidente da comissão 
de Finanças, marcou para hoje 
a reunião e votação da matéria 
na comissão e logo em seguida 
o projeto deve ir à Plenário para 
aprovação, a tempo da gover-
nadora Rosalba Ciarlini (DEM) 
que se encontra em Washing-
ton, nos Estados Unidos, discu-
tir o assunto com representantes 
do banco. 

O Executivo vai tentar derru-
bar o substitutivo aprovado na 
CCJ de forma a manter o texto 
original da mensagem enviada, 
destinando a maior parte dos re-

cursos para a secretaria de Agri-
cultura, que é comandada pelo 
deputado federal licenciado, Be-
tinho Rosado (DEM), cunhado 
da governadora.

O texto aprovado na CCJ au-
mentou para 11 o número de se-
cretaria que receberiam recur-
sos do empréstimo, incluindo a 
Secretaria de Meio Ambiente e 
dos Recursos Hídricos (Semarh), 
cujo titular é o vice-governador 
Robinson Faria (PSD).

O substitutivo remanejou 
US$ 41,7 milhões em relação ao 
projeto original, destinando es-
ses recursos para a secretaria de 
Recursos Hídricos fazer obras de 
saneamento, resíduos sólidos e 
desertifi cação. Também foram 

destinados US$ 15,5 milhões 
para a Secretaria de Segurança. 
O relator sugeriu ainda um limi-
te máximo de 15% por pasta e a 
redução no percentual de recur-
sos das Secretarias de Agricultu-
ra, Trabalho e Assistência Social, 
Planejamento, Administração e 
Turismo. 

A maior redução, no entan-
to, foi mesmo na secretaria de 
Agricultura que no projeto ori-
ginal fi caria com o equivalente 
a R$ 239,3 milhões e pelo substi-
tutivo aprovado passaria a ter R$ 
78,1 milhões. O remanejamento 
saiu sobretudo do que era desti-
nado às consultorias. O Execu-
tivo governo reagiu às mudan-
ças sem fazer muita polêmica, 

avisando apenas que iria  con-
sultar o Bird para ver se o ban-
co concorda com as alterações, 
mas no dia seguinte esteve na 
Assembleia Legislativa, onde se 
reuniu com alguns deputados 
para pedir pressa na votação. Se 
o plenário, onde o Governo tem 
maioria, quiser pode derrubar 
o substitutivo da CCJ e aprovar 
o projeto original sem maiores 
difi culdades.

Além da Comissão de Fi-
nanças, o projeto deveria pas-
sar também pela Comissão de 
Desenvolvimento, mas ontem 
as informações na Assembleia 
eram de que o projeto seria apre-
ciado e votado em plenário ain-
da hoje. 

Também a Prefeitura de Na-
tal espera contar com aval le-
gislativo para obter um em-
préstimo de 100 milhões de dó-
lares junto ao Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento. O 
projeto faz parte da chamada 
agenda do Equilíbrio lançada 
pela Prefeitura para tentar re-
cuperar sua capacidade de in-
vestimentos. Mas enfrenta re-
sistências da oposição na Câ-
mara Municipal que pediu mais 
informações e critica o fato de 
a Prefeitura ter oferecido com 
garantias para o empréstimo as 
receitas futuras do município. 

Essa foi a mesma garantia 
dada no empréstimo de R$ 300 
milhões que a Prefeitura con-
tratou junto a Caixa Econômi-
ca Federal para as obras de mo-
bilidade urbana e agora ofer-
ta para garantir o empréstimo 
para a contrapartida necessá-
ria nesse outro empréstimo. 

O projeto já está tramitando 
na Câmara há mais de 30 dias e 
na sessão de quinta-feira passa-
da foi retirado da pauta quando 
o vereador Julio Protásio (PSB) 
pediu vistas do projeto. A opo-
sição tem oito vereadores na 
Casa, se os dois representantes 
do PSB que adotam uma postu-
ra mais independente em rela-
ção ao Executivo, o próprio Jú-
lio Protássio e Franklin Capis-
trano, se aliarem à oposição, o 
projeto poderá ser rejeitado, já 
que a bancada governista não 

contará com a presença do ve-
reador Chagas Catarino que so-
freu um acidente de carro no 
domingo passado e está in-
ternado no hospital Walfredo 
Gurgel. 

O secretário de Gestão, Car-
los Von Sohsten, rebate os ar-
gumentos da oposição e diz 
que os 100 milhões de dóla-
res foram colocados no projeto 
porque é o limite máximo esti-
pulado pelo BID de acordo com 
o porte do município, mas esti-
ma que o total a ser contratado 
fi que em torno de 90 milhões, 
de reais ou pouco mais da me-
tade do valor máximo. 

Apesar disso, o vereador Ra-
niere Barbosa (PRB) mantém 
sua posição contrária ao proje-
to. Ele reclama da falta de infor-
mações sobre a capacidade de 

endividamento e de pagamen-
to do município para esse em-
préstimo, duas exigências pre-
vistas em resolução do Senado 
Federal que disciplina a obten-
ção de empréstimos externos 
pelos entes da Federação. “No 
empréstimo da Caixa foi dada 
como garantia as receitas do 
município, agora é dada a mes-
ma garantia, mas quanto da re-
ceita já está comprometido e 
quanto fi cou de saldo?”, ques-
tiona o vereador da oposição 
que cobra ainda informações 
sobre os juros cobrados, o pra-
zo de pagamento do emprésti-
mo e o período de carência. 

O secretário garante que 
o município tem capacidade 
de pagamento para contratar 
mais esse empréstimo. Esse le-
vantamento é feito pela própria 

prefeitura. Antes de o fi nancia-
mento ser fechado, passa ainda 
por uma análise da Cofi ex, ór-
gão do ministério do Planeja-
mento, que analisa todos os pe-
didos de empréstimo externo, 
que verifi ca se atende as exi-
gências do tesouro e só depois 
a proposta vai para o BID que, 
por sua vez, também avalia os 
critérios técnicos, defi nindo o 
valor do contrato, prazo de pa-
gamento e de carência, entre 
outros detalhes. A estimativa 
do secretário é que seja um em-
préstimo a ser pago em 20 anos. 

Além da contrapartida nas 
obras de mobilidade, o fi nan-
ciamento do BID serviria tam-
bém para obras de drenagem 
em Capim Macio, reestrutura-
ção de Nossa Senhora da Apre-
sentação e reestruturação dos 
corredores de transporte. 

Carlos Von Sohsten diz que 
oferecer receitas futuras como 
garantia é praxe nesse tipo de 
contrato e não concorda com 
as críticas de que isso pode-
ria comprometer o futuro da 
cidade. 

Mesmo que o empréstimo 
não se viabilize, o secretário ga-
rante que a prefeitura terá os 
recursos para dar a contrapar-
tida das obras da Copa, mas ad-
mite as difi culdades existentes 
hoje para bancar o custeio to-
tal da prefeitura que fi caria ain-
da mais comprometido sem es-
ses recursos. 

 ▶ Júlio Protásio pediu vistas retirou projeto da pauta

PREFEITURA ENFRENTA 
RESISTÊNCIA DA OPOSIÇÃO

FORÇA

 ▶ José Dias dará parecer da Comissão de Fiscalização e Finanças
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Barril de Pólvora
A matéria de Anderson Barbosa não deixa 
nenhuma dúvida. Estamos à beira de uma 
tragédia. Para piorar a situação, o judiciário 
sabe da gravidade e não pode fazer nada e 
não é por falta de vontade. Conversei hoje 
(8/8/2011) com o desembargador Cláudio 
Santos. Ele está realmente muito preocupado 
com a situação de nossas prisões, e que não 
se pode mais prender ninguém por falta de 
espaço. Além disso, vão desviar verba da 
segurança para a publicidade. Agora falo 
eu: se isso acontecer, não pode haver uma 
publicidade mais negativa do que essa para a 
governadora. Ela precisa repensar esta atitude. 
O desembargador afi rmou que eu tinha razão, 
não se podem criar porcos nas delegacias, onde 
estão amontoados seres humanos. 

Geraldo Batista

EMGERN
Caro Cassiano Arruda,
A coluna Roda Viva do dia 1º de outubro 
publicou nota citando a Empresa Gestora de 
Ativos do Rio Grande do Norte (Emgern). Nesta 
sexta-feira (07), a Assessoria de Comunicação 
do Governo recebeu expediente do diretor 
presidente da Emgern, Ricardo Marinho, 
que segue na íntegra abaixo, para maiores 
esclarecimentos: 
A EMGERN - Empresa Gestora de Ativos do Rio 
Grande do Norte, empresa pública estadual, na 
condição de administradora dos bens e diretos 
oriundos da Massa Liquidanda das instituições 
integrantes do Sistema Financeiro Estadual, 

na forma do Decreto nº 21.263, de 31 de julho 
de 2009, é responsável por gerir os ativos 
dos extintos Agentes Financeiros Imobiliários 
(BANDERN-RECON e BCI – Banco de Crédito 
Imobiliário). Dentre estas obrigações encontra-
se a Administração dos Contratos Imobiliários 
no âmbito do SFH decorrentes de operações 
fi rmadas pelos extintos Agentes Financeiros 
Imobiliários do Estado do Rio Grande do Norte 
(BANDERN/BCI).
Para prestação deste serviço, foi contratada, 
ainda em 01.10.2010, a empresa Eloneth – 
Habitação, Consultoria e Assessoria Empresarial 
Ltda, a um custo mensal de R$ 5.876,24 (cinco 
mil oitocentos e setenta e seis reais e vinte e 
quatro centavos). O contrato encontra-se em 
vigor e operando todos os efeitos legais.
Com a proximidade do vencimento do contrato 
de prestação de serviço com a empresa 
Eloneth, a EMGERN solicitou a Secretaria 
de Estado da Administração e de Recursos 
Humanos a realização de procedimento 
licitatório para contratação de empresa 
especializada em sistema informatizado 
de administração de créditos imobiliários, 

legislados ou não pelo SFH (Sistema Financeiro 
de Habitação) e assemelhados, através de 
cessão de direito de uso, bem como prestação 
de serviços de manutenção preventiva, 
corretiva, adaptativa e evolutiva, para o 
processamento dos contratos ativos e inativos 
que compõe a carteira de créditos hipotecários 
sob sua administração. 
Tal procedimento licitatório ainda não foi 
concluído e segue o transcurso normal, de 
acordo com a legislação aplicada à espécie.
Ressalta-se que o procedimento licitatório vai 
proporcionar a redução do custo na contratação 
do serviço. Feitas tais considerações, serve 
a presente para informar: a) que o contrato 
com a empresa Eloneth está em pleno vigor; 
b) a EMGERN não montou estrutura própria no 
intuito de gerir tais contratos imobiliários; c) 
tendo em vista a proximidade do vencimento do 
contrato com a Eloneth, está em curso processo 
licitatório para a contratação de empresa 
prestadora de tal serviço.
Atenciosamente

Assecom/RN

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se
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redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Steve e as conexões
Na morte, Steve Jobs foi agraciado com a reverência do mundo. Justa 

homenagem. Não há como não reconhecer a importância de um homem 
que ajudou a moldar as novas relações humanas sobre uma base tecnoló-
gica que nos deu – para o bem e para o mal – mobilidade, velocidade, in-
teração global e conforto. Steve foi saudado como gênio, tal o impacto na 
vida de bilhões de pessoas de seus Iphone, Ipad, Ipod, Macintosh e toda 
a revolução que esses conceitos de design e funcionalidade provocaram 
na indústria da computação. Mas, como sempre acontece sob o impacto 
da emoção, nessas homenagens também nos perdemos em superlativos.

Máquinas que facilitam nossa rotina e distraem nossos sentidos são 
remates de processos iniciados, quase sempre, com intuições em men-
tes contemplativas e refl exivas, capazes de enxergar a simplicidade das 
coisas, atribuir novos signifi cados aos eventos e conceber novas possi-
bilidades criativas. Isso abrange cientistas, fi lósofos, artistas, místicos e 
até inventores. 

Um Iphone carrega em sua tela os insights de Newton, ícone da físi-
ca clássica, e os de Niels Bohr, Eisenberg, Schrödinger e o próprio Eins-
tein, pais da moderna física quântica. Os vôos espaciais levam embuti-
da a fi cção de Júlio Verne. A internet inteira deve seu reinado ao telefo-
ne de Graham Bell e Antonio Meucci, ponto de partida tecnológico que 
permitiu o cenário atual das comunicações e da informação no planeta.

O universo funciona em rede e há algo, além de nossa capacidade de 
elaboração, que assegura as conexões entre eventos aparentemente dis-
tantes e isolados, sempre com um propósito evolutivo. Disso tinha cons-
ciência o próprio Steve Jobs, como se pode perceber em sua fala na Uni-
versidade Stanford, em 2005, agora resgatada em vídeos que circulam na 
internet. Seu senso de observação e sua relação com a fi losofi a levaram-
no a identifi car em sua vida a ligação entre três momentos de perdas (o 
abandono da faculdade por falta de recursos, a demissão da Apple e a 
descoberta do câncer) e o seu estrondoso sucesso profi ssional, com re-
percussão no mundo dos computadores e no das pessoas. Tais infortú-
nios o conduziram a novas trilhas e tentativas sem as quais nossos mi-
cros e celulares continuariam feios e menos ágeis.

As conexões do universo estão aí, mas só as distinguimos quando 
olhamos para trás, ensina Steve. É impossível vislumbrá-las olhando 
para frente. O futuro será sempre uma jogada de risco, uma aposta que 
se faz no próprio sonho e na força insondável que move o cosmo, a que 
chamamos Deus.

OK, Steve. Agora entendo porque você disse à revista Newsweek em 
2001: “Eu trocaria toda a minha tecnologia por uma tarde com Sócrates.”

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br  ▶ http://planetajota.jor.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.com  ▶ twitter.com/evertondantas

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

“DAQUI A POUCO seus textos vão parecer 
aquelas notas de S., que só quatro pes-
soas na cidade entendem”. A mensagem 
chegou à noite, antes mesmo do meu úl-
timo artigo ter ido às bancas, no jornal 
impresso ou no Blog do Novo Jornal. A 
opinião é de um amigo, um dos poucos 
leitores assíduos que se preocupa com 
o que eu escrevo. E com os erros que eu 
cometo. A ele e outro “candente”, meu 
agradecimento perpétuo. A opinião é de 
um amigo e está correta.

Eu mesmo percebo que no caminho 
dos artigos vou armando varais com 
lençóis brancos antes de cada parágra-
fo. Mas isso tem sua razão de ser. Vive-
mos num estado pequeno, onde os in-
teresses podem ser dispostos em qua-
tro ou cinco rios, cada um lutando para 
ver quem domina o mar primeiro. E nes-
te jogo (quem está há mais tempo sabe) 
não se pode querer nadar sempre con-
tra a correnteza. É preciso nadar, parar e 
descansar; e depois recomeçar.

Esse mesmo amigo, o que observou 
o hermetismo dos meus artigos, sugeriu 

ainda que ao invés de fazer o que estou 
fazendo; eu, por exemplo, falasse sobre 
Mossoró. E sobre como é brega a mis-
tura que fi zeram lá de parada militar e 
desfi le escolar coberta com uma über 
camada de desfi le de escola de samba 
para celebrar a proclamação antecipa-
da da abolição da escravatura na cidade. 
Quer dizer, usaram um instrumento de 
exaltação da Ditadura para celebrar a li-
berdade. Detalhe: com direito a fanfarra 
executando músicas de axé music.

Por um lado está certo ele. Eu pode-
ria realmente optar por escrever isso. E 
passar logo para o imenso time de arti-
culistas que escrevem nos jornais locais 
apenas por escrever, sem se preocupar 
com o mínimo de pesquisa ou leitura 
para entregar aos leitores (mesmo que 
não mereçam) algo que considere pelo 
menos intrigante.

Se optasse pela sugestão, também 
estaria descartada toda a diversão do 
troço. Porque, não se engane, para escre-
ver é preciso gozar. Sem gozo, sem pra-
zer, não há jorro. Fica-se seco. Conheço 

dois ou três que secaram. Que transfor-
maram o ato de escrever num dilema tal 
que agora já nem escrevem, prostrados 
que estão diante da imensa e irremoví-
vel pedra que criaram por procrastinar 
dia seguido de dia a manufatura de suas 
ideias. Eu mesmo estou à beira disso 
com um outro gênero literário. Mas isso 
é outro dilema.

Além disso, devido ao jornalismo 
que se pratica no Rio Grande do Norte 
– e à importância que dão a essas letri-
nhas diárias dos jornais – a preocupa-
ção semanal não é com quem vai enten-
der essa ou aquela mensagem que foi 
colocada em uma ou outra dessas char-
ges textuais. Sim, porque na minha ca-
beça eu não sou articulista nem cronis-
tas, mas chargista. Tenho por mestre 
Ivan Cabral, uma riqueza potiguar que 
o Brasil não conhece e que (dia sim dia 
não) dá de goleada em diversos nomes 
nacionais da área. Mas como não sei de-
senhar, vou com as palavras. É com elas 
que eu voo.

A minha preocupação principal é 

que não entendam mesmo. Que o tex-
to fi que girando sobre as cabeças das 
pessoas como uma imensa hélice afi ada 
que a qualquer momento pode despen-
car e levar algumas cabeças para lon-
ge. É claro que nesse jogo há a tentati-
va consistente de construção de diver-
sas mensagens, uma mais fáceis outras 
mais turvadas. E outras completamen-
te Lost. Ou seja: sem qualquer explica-
ção lógica possível, vide a fumacinha do 
mal que assombrava a série da ilha que 
sumia e aparecia e fazia explodir aviões 
enquanto algumas pessoas viajavam no 
tempo.

De modo que, ao fi nal do texto (se 
conseguir chegar), qualquer um pode, 
por exemplo, aprender que Jorge Luís 
Borges escreveu um conto chamado “O 
morto” e sobre o quê trata essa histó-
ria. O sujeito pode também concordar 
que há elementos para crer que há algu-
ma similaridade da história com os po-
líticos brasileiros. E pode ainda mais ir 
além e verifi car, caso leia jornais e blo-
gs da região, que há diversos Azevedos 

Bandeira e diversos Otáloras. Pode tam-
bém ser preguiçoso e dizer apenas que
se trata do “jornalismo charada”. Eu não
me importo. Depois de escrito, o texto é
seu. A partir da fronteira da publicação,
tudo vai depender da disposição do lei-
tor, esse estrangeiro. E não do que eu es-
crevi. Martelos e pregos não fazem uma
casa sozinhos.

Sendo assim, para encerrar, é preci-
so dizer que mesmo lhe achando com a
razão, vou prosseguir no erro. Porque o
erro me diverte. E enquanto for por di-
versão, está valendo o rock. Hoje eu sou
careta, mas ainda gosto de viajar. Apro-
veito aqui para reiterar que o REM já foi
tarde. Que o U2 deveria ir também; levar
o Coldplay junto; e que André Forastie-
ri (a quem jamais pensei dar razão) está
certíssimo quando diz que “com a mor-
te de Kurt, fomos poupados de um Nir-
vana recheado de músicos contratados”.
E ainda: “Vamos esquecer Nevermind, o
último prego no caixão do rock. Vamos
pregar uma estaca no coração do sécu-
lo 20, que não tem nada mais a oferecer.
Vamos assumir nossos superpoderes,
enfrentar o presente e celebrar o futuro,
que se aproxima à toda velocidade, im-
pacto fulminante e inevitável, nas man-
chetes dos portais, na crise cósmica do
capitalismo, na tempestade perfeita de
superpopulação superconectada. Chega
de nostalgia. Nirvana não importa. Per-
feita harmonia é perfeita paralisia. Que
os mortos enterrem os mortos. Faça
você mesmo - faça AGORA”. Mas faça al-
guma coisa.

MARTELOS E PREGOS NÃO 
FAZEM UMA CASA SOZINHOS
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,766

TURISMO  1,870  3.96%

53.277,11
0,53%2,403 12%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A PROMESSA DE que o aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante se-
ria o maior terminal da América 
Latina caiu por terra depois que 
o Consórcio Inframérica e a pró-
pria Infraero confi rmaram que o 
aeroporto será construído para 
ser de “médio porte”, com capa-
cidade inicial para atender 5,9 mi-
lhões de passageiros. A proposta 
de fazer do ASGA um hub, porta 
de entrada para aviões de carga e 
de passageiros do mundo inteiro, 
também foi descartada no proje-
to apresentado pelo consórcio ao 
BNDES. No documento, a zona 
de processamento de exportação 
(ZPE) também não aparece inter-
ligada ao aeroporto.

Mas pode ser que nem tudo 
esteja perdido. Para o presiden-
te da Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Norte, Flávio Aze-
vedo, o contrato de concessão as-
sinado estabelece que o aeropor-
to de São Gonçalo terá três etapas 
distintas – a primeira, com capa-
cidade para 5,9 milhões de passa-
geiros/ano, a segunda de 10 mi-

lhões e uma terceira de mais de 15 
milhões de visitantes anuais. “Ne-
nhum aeroporto se transforma 
do dia para a noite em um gran-
de terminal. Ele começará mes-
mo como de médio porte. O gran-
de diferencial do aeroporto de São 
Gonçalo é que ele tem potencial 
para se tornar no maior do Nor-
deste e um dos maiores do país 
durante sua operação”, ameniza. 

O Consórcio Inframérica terá 
28 anos de concessão do aero-
porto. Ao longo desse tempo, es-

pera Azevedo, o contrato de con-
cessão deve se cumprir com o in-
cremento da capacidade. “Esse 
crescimento foi projetado des-
sa forma e só foi contratado por-
que era dessa maneira. A empre-
sa assumiu a responsabilidade de 
executar o terminal somente des-
ta forma”, acrescenta o presidente 
da Fiern. Em sua fase inicial, o ter-
minal seria pouca coisa maior do 
que é o Augusto Severo hoje, que 
ao fi nal da reforma de R$ 16,4 mi-
lhões terá capacidade instalada 

para receber 5, 8 milhões de visi-
tantes anualmente.

Para o presidente da Fiern, o 
status de “médio porte” não deve 
tirar a competitividade do termi-
nal de São Gonçalo do Amaran-
te. A proximidade com Estados 
Unidos e Europa, mais do que os 
aeroportos de Recife e Fortale-
za, promete fazer com que mui-
tas empresas prefi ram operar 
via Rio Grande do Norte. Segun-
do ele, meia hora de voo a me-
nos faz muita diferença na econo-

mia de escala. “Em termos de cus-
to de combustível, tripulação, gas-
tos com avião, isso é um volume 
de dinheiro imenso ao longo de 
28 anos de concessão. As empre-
sas tenderão a preferir o aeropor-
to de SGA para pouso”, aposta. 

A pista também é outro dife-
rencial apontado por Flávio Aze-
vedo. Com 60 metros de largura, 
ele diz ser a única no Brasil com 
essa confi guração. A estrutura 
tem capacidade para receber ae-
ronaves AirBus A-380 (as maiores 

do mundo atualmente) e o termi-
nal é um dos poucos no Brasil ca-
paz disso. 

O presidente da Fiern acredita 
que o querosene de aviação pro-
duzido no Rio Grande do Norte 
– um privilégio que nenhum ou-
tro estado nordestino tem, diz ele 
– é outro ponto a favor, que pode 
se tornar um grande diferencial. O 
empresário acredita que se qual-
quer tipo de incentivo fi scal for 
concedido nesse sentido, o aero-
porto de São Gonçalo não terá 
competidores no país.

“Se o governo do RN quiser 
pode dar um enorme diferencial 
para o Estado ter mais um atrati-
vo no custo do combustível. Qual-
quer diferença no custo de um 
combustível de aviação faz uma 
diferença bárbara”, defende. Na 
opinião de Azevedo, o executivo 
deveria começar a fazer estudos 
sobre conceder incentivo fi scal ao 
querosene de aviação, já que ne-
nhum outro estado do RN tem o 
privilégio de fabricar o produto. 
Iniciativas como o Proimport, diz 
ele, não signifi carão tanto quanto 
um incentivo sobre querosene de 
aviação. 

FIERN APOSTA EM

SUPER AEROPORTO
/ LOGÍSTICA /  PARA O PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO AS INDÚSTRIAS, FUTURO AEROPORTO DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE AINDA PODERÁ 
ALCANÇAR O POSTO DE MAIOR DO NORDESTE, MESMO COMEÇANDO A OPERAR COMO TERMINAL DE PORTE MÉDIO

 ▶  Voos comerciais sairão do Augusto Severo

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶  ASGA terá capacidade inicial para atender 5,9 milhões de passageiros/ano

NEY DOUGLAS / NJ

Embora o contrato de con-
cessão do ASGA não admita o 
uso do aeroporto Augusto Seve-
ro com fi ns comerciais, recente-
mente o superintendente da In-
fraero, Gustavo Vale, esteve em 
Natal e não descartou a possibi-
lidade de funcionamento simul-
tâneo dos dois terminais na épo-
ca da Copa do Mundo, em 2014. 
Para Flávio Azevedo, a ideia é 
um contra-senso total. O empre-
sário acredita que, mesmo com 
a reforma, jamais o terminal de 
Parnamirim comportará 5,8 mi-
lhões de passageiros por ano.

“Não existe sensatez em se 
investir R$ 200 milhões em um 
novo aeroporto para continuar 
funcionando dois terminais com 
capacidade para pouco mais de 

5 milhões de passageiros cada 
um. Dividir uma operação ae-
roportuária me parece uma coi-
sa extremamente improvável”, 
opina. 

Fala-se, também, da inten-
ção da Força Aérea Brasileira em 
aumentar as instalações do Au-
gusto Severo para torná-lo de 
uso exclusivo militar. “Natal tem 
uma escola de pilotos militares 
situadas num ponto estratégi-
co. O futuro desse terminal é mi-
litar ou, ainda, para suprir uma 
defi ciência de tráfego do aero-
porto de SGA. se ele lotar antes 
do tempo. Mas como está pre-
visto no edital que se esse aero-
porto atingir o limite, ele vai ser 
ampliado, não acredito que vá 
acontecer”, acrescenta. 

Colocar os dois terminais 
para funcionarem juntos é uma 
insensatez em todos os termos, 
diz Azevedo. “O presidente da 
Infraero só demonstra absoluto 
desconhecimento da operação 
comercial de um aeroporto. E 
talvez por isso, por a Infraero ter 
pessoas desinformadas em sua 
direção, é que a aviação brasilei-
ra está nessa situação”, dispara. 

Sobre o aeroporto não es-
tar mais sendo considerado um 
hub, conforme defi niu o estu-
do do consórcio apresentado ao 
BNDES, o presidente da Fiern 
defende que essa opção não 
pode ser descartada. “Ninguém 
pode obrigar uma companhia a 
operar em um aeroporto. Mas se 
existe essa opção, não vejo por 

que não aproveitar. Pelos moti-
vos que já falei, entendo que o 
aeroporto será bastante deman-
dado e, por via de consequência, 
ele se transformará num hub”, 
diz otimista.

ZPE
Apesar de reconhecer que 

ASGA e ZPE são projetos distin-
tos, Flávio Azevedo diz que um 
alavanca o outro. A zona de pro-
cessamento de exportação in-
clusive já foi aprovada pela Re-
ceita Federal em sua primeira 
fase de alfandegamento. Ago-
ra o governo do estado trabalha 
nas regras de uso e ocupação do 
solo, ou seja, defi nindo quais ti-
pos de indústria terão permis-
são para se instalar no Rio Gran-
de do Norte. Já se sabe que, em 
Macaíba, serão produzidos itens 
de alto valor agregado, cuja ma-
téria-prima e tanto os compo-
nentes quanto o produto fi nal 
possam vir e sair por via aérea e 
as indústrias não sejam poluen-

tes. “É óbvio que o aeroporto não 
tem compromisso com a ZPE, 
mas ela será um grande cliente e 
o consórcio administrador com 
certeza terá grande interesse em 
atender os exportadores da ZPE. 
Eles deves rezar todo dia para 
que essa ZPE se implante de for-
ma correta para que se transfor-
me em cliente deles. Se não exis-
tisse aeroporto, esses produtos 
teriam que ir para Fortaleza ou 
Recife, como acontece hoje. Os 
projetos são distintos, mas se 
autoalavancam”, acrescenta.

O aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante é um dos maiores 
vetores de desenvolvimento do 
Rio Grande do Norte, na visão 
de Flávio Azevedo. Assim que 
for implantado, o terminal mul-
timodal demandará muitos ou-
tros investimentos, como estra-
das, porto e ferrovias. “Nós tere-
mos sim uma oportunidade de 
ver o estado crescer em todos os 
aspectos, criando-se, assim, um 
enorme ciclo virtuoso”, fi naliza.  ▶  Flávio Azevedo

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

AUGUSTO SEVERO X SÃO 
GONÇALO DO AMARANTE

/ COMENTÁRIO /

Bom para o turismo
Se existe um setor da economia 

potiguar que pode se benefi ciar, de ime-
diato, com a entrada em operação do 
aeroporto de São Gonçalo do Amaran-
te, é o turístico.

Quem frequenta o aeroporto Au-
gusto Severo tem a impressão de que 
ele já está com a relação demanda/ca-
pacidade estrangulada. Entretanto, o 
terminal potiguar tem uma capacidade 
para atender 4,2 milhões de passagei-
ros por ano. É quase o dobro da movi-
mentação registrada no ano passado, 
de 2,4 milhões de passageiros.

O problema é que o Augusto Seve-
ro é compartilhado entre usos militar e 

civil. Isso cria gargalos que acabam res-
tringindo a capacidade de movimen-
tação de passageiros no terminal de 
Parnamirim, já que ele não pode estar 
disponível para operações comerciais 
durante as 24 horas do dia.

Um aeroporto para uso exclusivo ci-
vil vai permitir uma melhor integração de 
Natal com a malha  aérea do país, au-
mentando a possibilidade de receber e 
emitir novos voos, em qualquer horário.

Com o ASGA em funcionamento, 
o trade turístico potiguar poderá atu-
ar com muito mais agressividade, pois 
terá uma estrutura aeroportuária total-
mente à sua disposição.

Quanto à possibilidade do ASGA vir 

a ser um aeroporto de grande porte, é 
conveniente levar em conta as palavras 
do futuro “dono” do terminal que decla-
rou que será um terminal de porte médio.

Convém também observar os es-
tudos de viabilidade técnica e econô-
mica do ASGA(EVTEA), elaborados pelo 
Consórcio Potiguar para o BNDES, a 
um custo de R$ 1,5 milhão, que pre-
vêm para Natal uma demanda anual de 
4,2 milhões de passageiros em 2014. A 
projeção é menor do que foi movimen-
tado no ano passado pelos aeroportos 
de Salvador(7,6 milhões), Recife(5,9 mi-
lhões) e Fortaleza(5 milhões).

CARLOS PRADO - EDITOR DE ECONOMIA

NOBEL VAI PARA 
DUPLA NORTE-AMERICANA

/ ECONOMIA /

FOLHAPRESS

OS NORTE-AMERICANOS THOMAS J. Sargent 
e Christopher A. Sims são os vencedores 
do Nobel de Economia. Segundo o comi-
tê organizador do prêmio, os dois econo-
mistas foram escolhidos por “sua pesqui-
sa empírica sobre as causas e os efeitos na 
macroeconomia”.

Eles “desenvolveram métodos para as 
numerosas perguntas sobre as relações 
de causalidade entre a política econômi-
ca e diferentes variáveis macroeconômicas 
como o PIB (Produto Interno Bruto), a in-

fl ação, o emprego e os investidores”, com-
pleta o comunicado.

Th omas J. Sargent, nascido em 1943, 
em Pasadena, Califórnia, é professor na 
Universidade de Nova York. Christopher A. 
Sims nasceu em 1942 em Washington e é 
professor na Universidade Princeton.

O Nobel de Economia, cujo nome ofi -
cial é Prêmio Sveriges Riksbank em Ciên-
cias Econômicas em Memória de Alfred 
Nobel, foi criado em 1968. Ele não é parte 
do grupo original de prêmios criado pela 
vontade de Nobel, magnata da dinamite, 
em 1895.
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A ROTINA DE shows continua a 
mesma. O assédio do público 
também. Diferente mesmo, de 
dez anos para cá, só o alvo dos 
investimentos com a grana que 
não para de entrar. Por falar em 
dinheiro, embora não comentem 
os números de sucesso, Zezé di 
Camargo e Luciano se viram em 
três quando o assunto são os ne-
gócios. Emanoel, o quinto na es-
cada de oito irmãos da família, é 
quem cuida de tudo. Não desgru-
da da dupla nas viagens. Princi-
palmente quando, antes de um 
show, aparecem de surpresa para 
visitar um dos empreendimen-
tos com o selo da dupla. Duran-
te a entrevista, ele confi rmou que 
a família está processando o hu-
morista Rafi nha Bastos, do CQC, 
que fez piada de mal gosto com 
Wanessa, fi lha de Zezé. 

Foi assim que o NOVO JOR-
NAL encontrou a família Camargo, 
sábado passado, no terreno onde 
está sendo construído o condomí-
nio horizontal Jardins de Amsterdã 
em Parnamirim. A visita aconte-
ceu à tarde, antes do show na Fes-
ta do Boi. Esse é o 16° empreendi-
mento da incorporadora Penta - 
empresa que atua no mercado de 
construção de condomínios hori-
zontais e verticais e que  tem, entre 
os seus acionistas, a dupla goiana.

No pouco tempo que dispen-
saram à imprensa, mais pelo as-
sédio de funcionários da obra do 

que pelo horário apertado para a 
entrevista, Zezé di Camargo e Lu-
ciano deixaram uma impressão 
semelhante a de quando se con-
versa com um sertanejo. Ape-
sar de cantarem de galo em ou-
tro ramo, nada de terno, gravata 
e a tradicional pasta de executi-
vo. A fala tranquila, com forte so-
taque do interior, só contrastava 
com o fi gurino urbano. O mes-
mo que usam nos programas de 
auditório de domingo ou no pró-
prio palco. Enquanto Luciano in-
corporou a calça e a jaqueta jeans 
ao dia-a-dia, Zezé assumiu o esti-
lo mais moderno com as roupas 
justas coladas ao corpo. 

O Jardins de Amsterdã tem 
1.800 metros quadrados de área e 
será dividido em 333 lotes. O pa-
drão é de alto nível. Por um mo-
mento, durante as poses para as 
fotografi as, o olhar do fi lho mais 
velho de Francisco se perde no 
tamanho gigante do terreno. 

Pergunto em seguida no que 
pensa quando vê a carreira para-
lela de investidor. Zezé di Camar-
go volta no tempo. “Minha mãe 
falava que o sonho dela era mo-
rar numa casa de alpendre. Meu 
pai era servente de pedreiro e 
não tinha dinheiro. Lembro que 
eu fi z amizade com dois irmãos 
gêmeos que tinham uma casa 
grande e ia lá só para dormir, pra-
ticamente morei com eles (risos). 
Eu achava que aquele era o ide-
al de casa que minha mãe falava”, 
recorda.    

Caçula da família, Luciano 

também sente o arremesso ao 
passado quando pensa que, com 
a carreira consolidada, pode fa-
zer tudo o que os pais não tinham 
condições de dar aos fi lhos na 
época. “Lembro que a gente mu-
dava muito de bairro e acabava 
perdendo o ano letivo. É encan-
tador fi car olhando isso aqui, essa 
terra mexida, saber que hoje a 
gente pode fazer um negócio des-

se tamanho”, se emociona.
Quando a pergunta é sobre 

o risco Brasil ou as consequên-
cias que a alta do preço do dó-
lar pode provocar no novo ne-
gócio da família, Zezé di Camar-
go e Luciano riem admitindo que 
não entendem nada da área. Para 
isso, escalam o irmão Emanoel 
Camargo. 

“Acho que somos o primeiro 

trio sertanejo da construção ci-
vil brasileira”, brinca o mais ve-
lho que, enquanto esteve no lo-
cal do empreendimento, foi tra-
tado como herói pelos operários 
e as meninas da região que as-
sim que souberam da presença do 
ídolo sacaram da bolsa os celula-
res e não descansaram enquanto 
não levaram a imagem da dupla 
para casa. 

Com a ordem expressa do 
chefe de reportagem Marcos Be-
zerra, perguntei ao empresário 
Emanoel Camargo se era verda-
deira a história contada no fi l-
me Dois Filhos de Francisco, que 
mostra o patriarca comprando 
centenas de fi chas telefônicas 
para distribuir aos pedreiros da 
obra em que trabalhava. 

Assim, os colegas de Francis-
co ganhavam junto com as fi chas 
a recomendação para que ligas-
se para a rádio pedindo a música 
dos fi lhos. “Aquilo ali é tudo ver-
dade. Mas o fi lme mesmo teve 
algumas cenas que, de tão fortes, 
decidimos cortar”, lembra. 

Das cenas que não foram usa-
das no longa-metragem, Emano-
el cita a da surra que Zezé di Ca-

margo levou na rodoviária quan-
do chegou de um show realizado 
fora da cidade. O pai não acredi-
tou que o dinheiro vinha do traba-
lho como músico e bateu no fi lho. 

As lembranças do período 
marcaram profundamente os ir-
mãos, em especial o mais velho, 
que sequer acompanhou o fi lme. 
“Os responsáveis pelos cortes 
das cenas eram eu e o Luciano. O 
Zezé fi cou afastado, na época ele 
fi cou muito abalado do ponto de 
vista emocional. E nessa cena em 
especial ele só aparece na rodo-
viária, a surra optamos por não 
deixar”, conta.  

Na história da família Ca-
margo, mais difícil que superar 
os problemas da falta de dinhei-
ro no início foi apagar o trauma 

do seqüestro de Wellington Ca-
margo, em 1995, irmão que teve 
uma das orelhas cortada e en-
viada à família como prova de 
que ele estava vivo. Para ele, ape-
sar do trauma, o opisódio serviu 
para unir a família. 

“Naquela época nossa famí-
lia, que sempre foi unida, esta-
va muito dispersa. Havia mui-
ta intranqüilidade entre a gen-
te. E o seqüestro do Wellington 
trouxe a gente de volta. Foi um 
aprendizado muito grande”, re-
fl ete o empresário, que lembra 
que a família só decidiu pagar o 
resgate – 500 mil dólares - assim 
que teve a certeza que os bandi-
dos seriam presos. “Tanto é que 
depois pegamos o dinheiro doa-
mos para instituições de carida-

de”, lembra. 
Emanoel diz que os pais e os 

irmãos nunca tiveram dúvida de 
que Zezé di Camargo e Luciano 
teriam sucesso na carreira. Que 
a dupla ‘iria acontecer’ era prego 
batido e ponta virada, como se diz 
no popular. Hoje, talvez pela expo-
sição provocada pelo sucesso ar-
tístico, tudo o que sai na mídia so-
bre qualquer membro da família é 
tratado com reserva por todos. 

O mais recente dos casos é 
o do humorista Rafi nha Bastos, 
do CQC, que disse no programa 
que teria relação com Wanessa 
Camargo, mesmo ela esperan-
do um bebê. “Sobre isso não fala-
mos. Quem vai dizer é a Justiça”, 
contou confi rmando que o rapaz 
será processado pela família. 

De acordo com Emanoel 
Camargo, o investimento ini-
cial incorporadora Penta no 
empreendimento Jardins de 
Amsterdã é calculado em R$ 
80 milhões. Ele ri e não fala em 
lucro. São 333 lotes com pa-
drão de luxo distribuídos por 
1.800 metros quadrados. Para 
chegar ao terreno, de proprie-
dade da empresa familiar Fon-
seca e Filhos, Emanoel fi cou 
encarregado de fazer uma pes-
quisa de campo até chegar ao 
terreno mais vantajoso. 

Além das duas, o empre-
endimento tem como parcei-
ro a FGR Urbanismo S/A, que 
também tem sede em Goiânia 
e é líder na área de incorpora-
ção de condomínios horizon-
tais do país. Além de atuar na 
construção civil, Zezé di Ca-

margo e Luciano também es-
tão no ramo da agropecuária, 
gado de corte e de leite, e tam-
bém são proprietários da em-
presa Multilog, especializada 
em logística que já tem como 
clientes empresas de nome 
como Ricardo Eletro e Marisa. 

/ INVESTIMENTO /  DUPLA SERTANEJA DE SUCESSO, ZEZÉ DI CAMARGO E LUCIANO APROVEITAM PASSAGEM POR 
NATAL PARA VISITAR EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIO QUE ESTÁ SENDO ERGUIDO EM PARNAMIRIM COM O SELO DELES

VIDA DE ARTISTA,
ROTINA DE EMPRESÁRIOS

MINHA MÃE FALAVA 

QUE O SONHO 

DELA ERA MORAR 

NUMA CASA DE 

ALPENDRE. MEU PAI 

ERA SERVENTE DE 

PEDREIRO E NÃO 

TINHA DINHEIRO”

Zezé di Camargo
Cantor

EMANOEL DIZ QUE TRAGÉDIA 
DE IRMÃO UNIU A FAMÍLIA

INVESTIMENTO INICIAL 
DE R$ 80 MILHÕES

FOTOS: CANINDÉ SOARES 

 ▶ Irmãos Camargo com os funcionários da obra e visitantes que pediram para tirar fotografi as com ele  ▶ Emanoel Camargo: o empresário da família por trás dos irmãos famosos
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É o número de lotes 
Jardins de Amsterdã, 
com padrão de luxo
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VALORES DO 
CONTRATO

Governo Federal: 

R$ 293 milhões 

Prefeitura do Natal:
 
R$ 45, 821 milhões

Total: 

338, 821 milhões

Cinco grandes intervenções 
da Prefeitura de Natal estão pre-
vistas para o primeiro lote já licita-
do. A primeira delas é o complexo 
da Urbana (Companhia de Servi-
ços Urbanos de Natal), que englo-
ba um viaduto de 135 m de exten-
são, a reestruturação do viaduto 
já existente e a organização dos 
acessos e alças da via, com pista 
dupla e acessibilidade de pedes-
tres.  A área pavimentada, segun-
do o projeto, será de 71.000 m2, 
numa extensão de 8,87 km de vias.

Uma segunda intervenção é o 
corredor estrutural da Zona Oes-
te. O projeto é formado pela rees-
truturação da malha viária na Rua 
Felizardo Moura e na Avenida Na-
poleão Laureano (BR-226). O tre-
cho correspondente a 4.780 m de 
comprimento e está situado en-
tre a cabeceira da Ponte de Iga-
pó, na Zona Norte, passando pelo 
Complexo Viário da Urbana até o 
encontro com a Avenida Capitão 
Mor Gouveia, na Zona Oeste. 

Outra é a reestruturação geo-
métrica da Avenida Capitão Mor 
Gouveia, para criação da terceira 
faixa de rolamento com corredor 
exclusivo para ônibus. Este lote 
de obras contempla ainda a im-
plantação de plataformas de em-
barque e desembarque e as obras 
de melhorias de passeios públicos 
(calçadas acessíveis) e sinalização. 

Em cada uma das interven-
ções, o governo federal, via fi nan-
ciamento da Caixa, entra com 
95% do valor da obra e a prefei-
tura assume os 5% restantes (R$ 
45,8 milhões). Para alcançar o va-
lor da contrapartida do município, 
a Prefeitura trabalha na implanta-
ção da Agenda do Equilíbrio, com 
medidas para equilibrar fi nan-
ças e assegurar as contrapartidas 
fi nanceiras. 

De acordo com a assessoria de 
comunicação do município, o or-
çamento de R$ 30 milhões para as 
contrapartidas já está assegurado. 

Foi levantado por meio do contin-
genciamento de R$ 23 milhões re-
manejados de diversas ações pre-
vistas, cujo corte também seguiu 
objetivo da economia e do equi-
líbrio das fi nanças do municí-
pio, para a Secretaria Municipal 
de Obras Públicas e Infraestrutu-
ra (Semopi). 

DESAPROPRIAÇÕES
A estimativa da Semopi é de 

que até o fi nal do mês já tenham 
sido analisado todos os terrenos 
e se inicie o processo de negocia-
ção com os proprietários dos ter-
renos que darão lugar ao comple-
xo viário da Urbana. Segundo o se-

cretário adjunto da pasta, Walter 
Fernandes, “serão desapropriados 
uma média de 350 terrenos. Uma 
equipe técnica da secretaria já fez 
todas as medições nos locais”. 

As desapropriações serão ne-
cessárias apenas para a execu-
ção deste primeiro lote, conside-
rado o mais complexo. O segun-
do lote, que envolve melhorias na 
acessibilidade do entorno da Are-
na das Dunas, no centro de Natal, 
nenhum imóvel será derrubado. 
A matriz inicial do projeto prevê 
R$ 25 milhões pra ressarcir todos 
os imóveis. Em distribuição igual, 
isso daria aproximadamente R$ 
75 mil por imóvel. 

A CAIXA ECONÔMICA Federal e a 
Prefeitura de Natal não estão fa-
lando a mesma língua em rela-
ção ao atraso na assinatura do 
contrato de fi nanciamento para 
as obras de mobilidade da Copa 
do Mundo de 2014. Enquanto o 
município coloca a culpa nos 
projetos executivos, que estão 
sob análise do agente fi nancia-
dor desde o último dia 30, a CEF 
afi rma que o único condicionan-
te para a assinatura é a situação 
cadastral de Natal. 

As obras nas vias públicas de 
Natal integram o PAC da Mobili-
dade Urbana (Programa de Ace-
leração do Crescimento). A assi-
natura do contrato é o principal 
passo para viabilizar as obras.  O 
valor do contrato será de R$ 338, 
821 milhões, sendo R$ 293mi-
lhões de fi nanciamento e R$ 45, 
821 milhões de recursos de con-
trapartida do Município.

As justifi cativas para a de-
mora não batem. Segundo a pre-
feitura, a assinatura do fi nancia-
mento está dependendo exclu-
sivamente da análise dos proje-
tos executivos do primeiro lote 
de obras de mobilidade, o que 
pode levar ainda 20 dias para ser 
concluída. 

A informação no agente fi -
nanceiro é outra. Explicações en-
caminhadas pela assessoria de 
imprensa da CEF ao NOVO JOR-
NAL revelam que a entrega dos 
projetos e a respectiva análise não 
são impedimentos à assinatura do 
contrato de fi nanciamento; são, 
na verdade, condição prévia ao 
início do desembolso de recursos.  

“A assinatura do contrato 
está na dependência da regula-
ridade cadastral do município, 
consoante previsto nas normas 
relativas à formalização de fi -
nanciamento ao setor público 
com recursos do FGTS”, afi rma 
texto enviado pela Caixa. 

Para a prefeitura a situação 
cadastral já foi solucionada. O 
secretário municipal de Comu-
nicação, Jean Valério, lembrou 
que no dia 14 de setembro deste 
ano Ministério da Fazenda con-
cedeu o aval de excepcionalida-
de que permitiu a Prefeitura do 
Natal realizar empréstimo para 
iniciar obras de mobilidade ur-
bana para a Copa de 2014. 

O despacho assinado pelo 
ministro Guido Mantega  retira o 
município do Cadastro Único de 
Convênio (CAUC), assim como 
foi feito recentemente com o Go-
verno do Estado. “Há um enten-
dimento do próprio governo fe-
deral de que as dívidas de um 
exercício anterior não podem 
comprometer o funcionamento 
da gestão atual”, ressaltou Jean. 

Outra informação, dada pelo 

secretário adjunto de Planeja-
mento de Obras da Copa 2014, 
Walter Fernandes, encorpa ain-
da mais este caldo de incertezas. 
Segundo ele, a prefeitura estava 
aguardando, não a análise dos 
projetos executivos, mas docu-
mentos emitidos pela  Secretaria 
do Tesouro Nacional autorizan-
do a transação. 

Walter acredita que estes 
documentos, que estavam tra-
mitando em Brasília, já tenham 
chegado à Prefeitura, mas reve-
lou não ter certeza, sendo esta 
questão mais relacionada à pas-
ta do Planejamento. A equipe do 
NOVO JORNAL tentou falar com 
o titular da Secretária Municipal 
de Planejamento, Antonio Car-
los Soares Luna, mas não obte-
ve sucesso. 

Os projetos executivos, de-
pois de sete datas anunciadas, 
foram homologados parcial-
mente no dia 30 de setembro, às 
14h12m, não havendo assinatura 
de instrumento contratual. A es-
timativa da Caixa é de que a aná-
lise seja concluída em 30 dias, 
caso a documentação apresen-
tada permita uma manifestação 
conclusiva. A análise será reali-
zada pela equipe técnica da Cai-
xa, de conformidade com as atri-
buições do agente fi nanceiro e 
normas legais aplicáveis. 

As correções dos projetos, 
caso sejam necessárias, serão rea-
lizadas durante a análise de enge-
nharia que precede ao inicio das 
liberações de recursos. Se os pro-
jetos tivessem incompletos, a Cai-
xa teria comunicado de imedia-
to a necessidade da complemen-
tação da documentação técnica 
necessária para inicio da análise.  

AJUSTES
A possibilidade de que haja 

mais atrasos e sejam feitas novas 
correções, no entanto, não preo-
cupa o Executivo municipal. Se-
gundo Jean Valério, a demora na 
entrega dos projetos foi necessá-
ria justamente para que fossem 
feitos todos os ajustes e não exis-
tissem erros. “Temos que olhar 
ponto a ponto, paralelepípedo a 
paralelepípedo, de forma que não 
aconteça nenhum problema fu-
turo”, afi rmou. 

Após a formalização do con-
trato de fi nanciamento e atendi-
dos eventuais condicionantes, o 
desembolso de recursos ocorre 
após a verifi cação da evolução fí-
sica de cada etapa das obras ou 
serviços. 

O contrato a ser fi rmado en-
tre a Caixa e o município prevê 
um cronograma de desembolso 
compatível com a execução do 
projeto e a sua liberação ocorre-
rá mediante a execução físico/fi -
nanceira do empreendimento. 
Os recursos não são liberados de 
uma única vez.

DOIS ENTENDIMENTOS
/ FINANCIAMENTO /  CAIXA ECONÔMICA FEDERAL E PREFEITURA DE NATAL NÃO SE ENTENDEM NAS DECLARAÇÕES SOBRE 
AS PENDÊNCIAS PARA CONCRETIZAR A ASSINATURA DO CONTRATO DAS OBRAS DE MOBILIDADE DA COPA DO MUNDO DE 2014

UM CONTRATO,

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

PRINCIPAIS OBRAS DE 
INTERVENÇÃO VIÁRIA

 ▶ Jean Valério, secretário municipal de Comunicação: 

O que a Caixa diz:

A entrega dos projetos 
e a sua respectiva 
análise pela Caixa e 
Ministério das Cidades 
não são impedimentos 
à assinatura do contrato 
de fi nanciamento, 
constituindo-se em 
condição prévia ao 
início do desembolso de 
recursos. Atualmente, a 
assinatura do contrato 
de fi nanciamento está 
na dependência da 
regularidade cadastral 
do município, consoante 
previsto nas normas 
relativas à formalização 
de fi nanciamento ao 
setor público com 
recursos do FGTS.

O que a Prefeitura 
diz: 

Para que seja 
assinado o contrato de 
fi nanciamento basta 
apenas a devolução 
dos projetos executivos 
entregues à Caixa. A 
situação cadastral já foi 
solucionada por meio 
de um despacho em 
caráter excepcional 
publicado em setembro 
pelo Ministério da 
Fazenda, o que garantiu 
o convênio.

SERÃO DESAPROPRIADOS UMA MÉDIA 

DE 350 TERRENOS. UMA EQUIPE TÉCNICA 

DA SECRETARIA JÁ FEZ TODAS AS 

MEDIÇÕES NOS LOCAIS”

Walter Fernandes, secretário adjunto de Planejamento de Obras da Copa

 ▶ Complexo da Urbana: obras contemplam a construção de um viaduto de 135 m de extensão e a organização dos acessos, com pista dupla e acessibilidade 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Com a proposta de apresentar 
aos visitantes informações sobre 
cada região que possam estimulá-
los a empreender e estruturar um 
negócio, o Sebrae (Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas) criou o Espaço Em-
preendedor. Uma trilha percorre 
os Territórios Açu-Mossoró, Alto 
Oeste, do Apodi, Mato Grande, Po-
tengi e Seridó, onde os visitantes 
podem sentir as particularidades 
econômicas de cada localidade. 

As principais potencialidades 
dos Territórios da Cidadania em 
seis regiões do Estado no Espa-
ço Empreendedor estão em uma 

área de 2,7 mil metros quadrados. 
A participação do Sebrae na fes-
ta visa oferecer aos visitantes mo-
delos de negócio e capacitação 
empreendedora. 

Um dos modelos de empreen-
dedorismo bem sucedido no lo-
cal é o de Marlos Camilo. Dono 
de uma pousada em Galinhos, ele 
ainda é responsável por uma téc-
nica única no estado: a reprodu-
ção de casas de taipa em miniatu-
ras. “É importante que todos que 
desenvolvam um talento tenham 
algum estímulo para usá-lo como 
fonte de renda. Eu fazia esta arte 
desde os seis anos de idade, mas 

de 10 anos para cá faço disso um 
trabalho sério”, conta.

O local foi estruturado para 
contextualizar o ambiente de um 
município. A Praça do Empreen-
dedor é representada por um co-
reto com os serviços da Central 
Fácil, com orientações para quem 
deseja abrir uma empresa ou for-
malizar um negócio. Os profi ssio-
nais autônomos interessados a 
aderir ao Programa Empreende-
dor Individual também podem se 
cadastrar no local. Ainda é ofere-
cida uma programação educativa 
com encontros, workshop, pales-
tras e clínicas tecnológicas.

Cada um dos 60 currais so-
mente destinados às raças puras 
tem pelo menos 300 metros qua-
drados; juntos eles podem abri-
gar 1.200 animais. Todos os ani-
mais são acompanhados de docu-
mentação sanitária regularmente 
expedida no local de procedência 
com os requisitos sanitários espe-
cífi cos segundo a espécie animal.

De acordo com Marcos Tei-
xeira, “a barreira contra a aftosa é 
uma esperança que nunca morre 
entre os produtores”. Na solenida-
de de abertura, o ministro da Agri-
cultura, Mendes Ribeiro, comen-
tou que o foco de aftosa no Para-
guai não trouxe intranqüilidade 
para o Brasil.

“Nós mostramos que estamos 
preparados, controlando as nossas 
barreiras e produzindo ações inter-

nas que visam fortalecer a situação 
brasileira. O Rio Grande do Norte é 
um estado onde queremos anteci-
par o status pra que ele se torne li-
vre da aftosa com vacinação e isso 
é fundamental para quem produz”, 
disse o ministro.

Há 15 anos, não é registrado 
nenhum caso de febre aftosa no 
RN, um importante passo para al-
cançar o estado livre da doença.

FESTAS
Do público que visita a Festa 

do Boi, cerca de 20% estarão inte-
ressadas mesmo é em festa. Com 
uma programação montada para 
quatro noites, a Anorc contratou 
pelo terceiro ano a Viva Promo-
ções para administração dos sho-
ws da Festa do Boi. A Destaque 
Promoções e a Padang ainda se 
uniram na organização. A grade 
com atrações nacionais e da terra 
totaliza quase 15 bandas. No ano 
passado, 100 mil pessoas assisti-
ram aos shows.

ELA PODERIA SER chamada de festa 
da economia agropecuária. Com 
bons motivos a serem comemo-
rados pela Associação Norte-rio-
grandense dos Criadores (Anorc), 
a Festa do Boi entrou na sua 49ª 
edição anos prometendo superar 
os frutos da edição anterior. Entre 
os pavilhões onde desde sábado 
fi cam expostos cinco mil animais 
e os demais espaços voltados ao 
entretenimento, cerca de 500 mil 
pessoas – incluindo mulheres su-
permaquiadas para acompanhar 
o show de artistas renomados, 
crianças de olho nos animais, va-
queiros com boné da Nelore e fa-
zendeiros de terno e chapéu –  de-
vem movimentar um negócio em 
torno de R$ 140 milhões.

A grande parcela do público suja-
rá a bota para acompanhar as atra-
ções do pop sertanejo, enquanto 
um público específi co prestigia 
os produtores que participam dos 
julgamentos das raças em exposi-
ção. Até o próximo sábado, os ne-
gócios fechados ou o dinheiro mo-
vimentado no Parque Aristófanes 
Fernandes, em Parnamirim, pode 
representar um aumento de 40%  
em relação ao ano passado, segun-
do estimativa da Anorc, que reali-
za o evento há 20 anos em parceria 
com o Governo do Estado.

Nos valorizados leilões de ca-
valos Quarto de Milha e no julga-
mento de matrizes leiteira bovi-
nas, caprinas e ovinas, o dinhei-
ro corre solto. São cerca de cinco 
mil animais em exposição, sen-
do que o rebanho eqüino é o des-
taque dos leilões, graças ao pode-
roso circuito de vaquejada no Nor-
deste. O Rio Grande do Norte é um 
dos melhores criatórios brasilei-
ros de cavalos Quarto de Milha, 
segundo números da Anorc. Um 

processo de melhoramento gené-
tico que ocorre há 20 anos garan-
te ao estado que seus animais se-
jam levados para todo o país. Eles 
são vendidos de 30 mil a 130 mil.

Ao todo, acontecerão na Fes-
ta do Boi deste ano nove leilões de 
bovinos, eqüinos, caprinos e ovi-
nos. Entre o gado leiteiro, são mil 
cabeças das quais as raças predo-
minantes são Gir, Guzerá, Sin e as 
européias Pardo-Suiço e Holandês. 

O Sindicato dos Leiloeiros Rurais 
do Brasil tem cerca de 300 asso-
ciados, mas participam ativamen-
te cerca de 10% deste número.  No 
ano passado, foi R$ 1,2 milhão mo-
vimentado somente entre os lei-
lões de eqüinos. Este ano o núme-
ro deve subir para R$ 1,7 milhão.

Com um inverno considerado 
positivo, os números da Festa do 
Boi deste ano tendem a ser bem 
melhores do que o ano passado, 

quando mesmo com a estiagem 
prolongada os negócios alcança-
ram a casa dos R$ 100 milhões. 
“A perspectiva neste ano é de que 
haja um aumento de 40%, seguin-
do o crescimento na venda de cur-
rais e argolas”, disse o presidente 
da Anorc, Marcos Teixeira.

O Secretário estadual da Agri-
cultura, da Pesca e da Pecuária, 
Betinho Rosado disse que este ano 
o evento vai dar destaque também 

a apicultura. “A meta é sairmos de 
2.500 toneladas de mel produzidas 
no estado para 10 mil, nos próxi-
mos dez anos. Por isso começa-
mos a dar destaque à cadeia pro-
dutiva da apicultura. Ela fi ca em 
um espaço reservado para dar ain-
da mais destaque a atividade que 
consolidou o RN como o quinto 
maior produtor do Brasil e o mu-
nicípio de Apodi como segundo  
maior produtor do país”, disse o 

secretário.
No cenário da economia na-

cional, o agronegócio representa 
8% do PIB (Produto Interno Bru-
to) e gera emprego para pelo me-
nos 10% da população economi-
camente ativa do país. O estado 
tem acompanhado esta tendência. 
A produção de leite, por exemplo, 
deve saltar de 600 mil litros por dia 
para um milhão até 2015, segundo 
projeções do Governo do Estado.

A FESTA DO 
/ PARNAMIRIM /  MULHERES MAQUIADAS PARA O SHOW DA NOITE, 
CRIANÇAS ADMIRADAS COM OS ANIMAIS EM EXPOSIÇÃO, VAQUEIROS COM 
BONÉ DA NELORE: TEM DE TUDO NO PARQUE ARISTÓFANES FERNANDES 

AGRONEGÓCIO
TULIUS TSANGAROPULOS
DO NOVO JORNAL

RN PODE FICAR 
LIVRE DA AFTOSA, 
AVALIA MINISTRO

SEBRAE MONTA ESPAÇO 
PARA O EMPREENDEDOR

 ▶ Mendes Ribeiro, ministro da Agricultura: “Controlando as nossas barreiras”

 ▶ Marlos Camilo: técnica de 

miniaturas de casas de taipa

 ▶ Público estimado para esta edição da Festa do Boi é de 500 mil pessoas; a maioria delas interessada na programação festiva do evento

 ▶ Parque Aristófanes Fernandes, em Parnamirim: cinco mil animais expostos ao público visitante até o próximo sábado

R$ 140 MI

É a expectativa de 
negócios a serem gerados 

na atual edição da 
Festa do Boi 

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Enquanto buscavam os crimi-
nosos, os policiais que atenderam 
a ocorrência já colhiam as primei-
ras informações sobre os homens 
que teriam matado o guarda de Al-
caçuz. Mesmo abalado com o as-
sassinato, o irmão de José Wilton, 
que terá sua identidade preserva-
da, observou algumas fotografi as. 
Não custou muito e ele logo apon-
tou para o retrato de Lemoel Cor-

reia de Melo, que estava preso em 
Alcaçuz até poucos dias. Contudo, 
após rever as fotos, ele considerou 
o bandido apenas parecido. Em se-

guida, com mais clareza, ele aca-
bou apontando para a fotografi a 
de Abimael, irmão gêmeo de Abi-
dael, ex-detento de Alcaçuz. 

Mesmo com a possibilidade 
de sua participação ter sido pra-
ticamente descartada, a polícia 
continua procurando por Lamoel. 
Além de ser foragido de Alcaçuz, 
ele responde pelo crime de latro-
cínio (roubo seguido de morte). A 
vítima dele, segundo a PM, era um 
policial militar. 

Lemoel fugiu de Alcaçuz jun-
tamente com mais oito presos, 
fato ocorrido no dia 28 do mês 
passado. Na ocasião, o grupo esca-
vou um túnel com mais de 20 me-

tros de comprimento. 
José Wilton de Almeida era 

considerado um policial de com-
portamento exemplar. Com dez 
anos de carreira, fazia algum tem-
po que ele integrava a equipe da 
guarda carcerária de Alcaçuz. “É 
uma perda muito grande para 
nossa corporação. Lamentamos 
o ocorrido e vamos trabalhar para 
colocar o assassino atrás das gra-
des”, disse o major Castelo Branco, 
comandante da companhia.

A PM busca informações so-
bre o paradeiro dos suspeitos. De-
núncias podem ser feitas de forma 
anônima através do telefone 0800-
084-2999. A ligação é gratuita. 

O PASTOR EVANGÉLICO Gilson Neu-
do Amaral, da Igreja Batista Re-
gular de Caicó, foi preso no início 
da noite de domingo ao ser fl agra-
do portando drogas. Policiais mili-
tares efetuaram a prisão por volta 
das 18h40. Na residência do acu-
sado, localizada na Rua Auri Al-
ves, bairro de Boa Passagem, fo-
ram encontradas mais de 70 pe-
dras de crack e cinco trouxinhas 
de maconha. Os entorpecentes es-

tavam escondidos dentro de um 
automóvel modelo Corsa, de pro-
priedade do religioso. No entanto, 
o pastor se defende acusando ami-
gos da família do radialista F. Go-
mes, assassinado a tiros no dia 18 
de outubro do ano passado. 

Segundo os policiais militares 
que efetuaram a prisão, o pastor 
passou por um interrogatório in-
formal no quartel do 6º BPM, sen-
do em seguida encaminhado à de-
legacia, onde foi autuado em fl a-
grante delito por tráfi co de drogas. 
Contudo, durante o procedimen-

to, o pastor concedeu entrevis-
ta ao repórter Rosivan Amaral, da 
Rádio Caicó AM. Ao vivo, Gilson 
disse que foi vítima de uma arma-
ção orquestrada por amigos da fa-
mília do radialista falecido.

“A polícia chegou em minha 
residência dizendo que queria 
averiguar o nosso carro, porque ti-
nham denúncias de que ali exis-
tia droga. Mas eu tenho certeza 
que tudo não passou de uma ar-
mação. Quem fez isso não preci-
sava fazê-lo. Todos sabem que eu 
fui sócio do Gordo da Rodoviária 
(Lailson Lopes) por muito tempo. 
E ele foi acusado de ser o mandan-
te da morte de F. Gomes. Agora 
dia 18 vai fazer um ano. Eles ten-
taram me incriminar. Tentaram 
de um jeito, tentaram de outro e 
nunca conseguiram. Eu estou afi r-
mando que alguém ligado à famí-
lia de F. Gomes fez isso para me in-
criminar. Eles acham que o Gordo 
tem culpa e que eu, por ser amigo 
dele, sócio dele, também tenho. E 
gora eu digo que isso não trará F. 
Gomes de volta. Eles são os úni-
cos interessados em fazer uma pa-
lhaçada dessas”, declarou o pastor 
durante a entrevista.

Segundo o também radialis-

ta Sidney Silva, da Rádio Caicó, o 
pastor Gilson Neudo do Amaral foi 
sócio de Lailson Lopes, o Gordo da 
Rodoviária, acusado de ser o man-
dante da morte de F. Gomes, as-
sassinado a tiros no dia 18 de ou-
tubro do ano passado. 

“Durante a instrução proces-
sual, o pastor apenas foi arrolado 
como testemunha e nunca apare-
ceu no processo como sendo um 
dos envolvidos na morte bárbara 
do jornalista caicoense. No entanto, 
ele próprio, durante esta entrevista, 
foi quem se colocou como suspei-
to”, disse Sidney ao NOVO JORNAL.

Além de pastor evangélico, Gil-
son Neudo do Amaral também re-
aliza serviços de carro de som pe-
las ruas de Caicó. “Eu não sou tra-
fi cante. Nunca peguei em maco-
nha ou em crack. Eu sou inocente 
e isso é uma palhaçada. A droga 
não é minha. Não existe outra ex-
plicação. Deve ser de alguém que 
colocou lá, alguém ligada a F. Go-
mes”, reafi rmou o religioso ao fi na-
lizar sua entrevista à Rádio Caicó. 

A reportagem conversou com 
Ilmo Gomes, irmão de F. Gomes. 
Porém, ele disse que a família pre-
fere não se pronunciar sobre as 
acusações do pastor. 

O ASSALTANTE E latrocida Lemoel 
Correia de Melo, um dos nove pre-
sidiários que escapou da Peniten-
ciária Estadual de Alcaçuz no fi -
nal do mês passado, foi desconsi-
derado como suspeito de ter as-
sassinado a tiros o soldado da PM 
José Wilton de Almeida, morto a 
tiros na tarde do último sábado, 
na Zona Norte da cidade, quan-
do tentou evitar que assaltantes 
roubassem o carro do seu cunha-
do. Lotado na Companhia Inde-
pendente de Segurança Peniten-
ciária, o policial tinha dez anos de 
carreira e fazia parte da guarda ex-

terna de Alcaçuz. O suspeito ago-
ra é outro. Trata-se de um homem 
identifi cado apenas como Abima-
el, que seria irmão gêmeo de Abi-
dael Dantas de Melo, ex-detento 
de Alcaçuz.

Segundo informações da PM, 
José Wilton estava de férias na 
casa de irmãos, no bairro do Gra-
moré, quando percebeu uma mo-
vimentação estranha do lado de 
fora. Bandidos estavam tentando 
roubar o carro do cunhado dele, 
veículo estacionado na frente da 
residência. O policial tentou evitar 
o roubo, mas não conseguiu. An-

tes mesmo de esboçar uma even-
tual reação, um dos assaltantes sa-
cou a arma e atirou várias vezes. 

Depois de efetuarem os tiros, 
os ladrões partiram em disparada 
sem levar o automóvel. Na fuga, 
eles usaram uma moto que havia 
sido roubada minutos antes. Ba-
leado, José Wilton ainda foi socor-
rido por vizinhos, mas não resis-
tiu aos ferimentos e morreu a ca-
minho do hospital. Policiais do 4º 
BPM foram acionados e realizam 
diligências pela região na tenta-
tiva de encontrar os criminosos, 
mas não tiveram êxito. 

PROVA DE

/ VERSÃO /  PASTOR EVANGÉLICO PRESO COM DROGAS EM CAICÓ DIZ QUE FOI VÍTIMA 
DE UMA ARMAÇÃO ORQUESTRADA POR ALGUÉM LIGADO À FAMÍLIA DE F. GOMES

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Droga apreendida no automóvel do pastor: pedras de crack e maconha

 ▶ Gilson Neudo Amaral, da Igreja Batista Regular de Caicó

Polícia tem novo suspeito para 
o assassinato do policial militar

/ ALCAÇUZ /

FOGO

FORAGIDO DE 
ALCAÇUZ É 
ACUSADO DE TER 
MATADO UM PM

 ▶ José Wilton de Almeida: vitima 

 ▶ Lemoel Correia de Melo: procurado

FOTOS: CEDIDAS / PM

FOTOS: ILMO GOMES / CEDIDAS
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Na última sexta-feira, 
7 e Sábado, 8, a Arena do 
Imirá foi palco novamente 
do Festival MADA que 
esse ano chegou à sua 12ª 
edição trazendo mais de 20 
atrações à cidade.

E mesmo com todo 
esse tempo, o organizador 
do evento, Jomardo Jomas, 
comentou que ainda se 
sente nervoso. “É muito 
gratifi cante o carinho que o 
público tem com o MADA, 
dá um frio na barriga, 
mas é interessante ver 
também como o público do 
Festival vem se renovando”, 
considerou.

Para esse ano o objetivo 
do Festival foi mesmo 
apostar na música potiguar. 
“Tanto que 80% da nossa 
programação foi composta 
por bandas locais”, reforçou 
Jomardo.

Questionado sobre a 
atração preferida ele pensa... 
dá a típica resposta de pai. 
“Todos são especiais”, mas 
um tempo depois destaca 
Jeneci. “Fiquei feliz com a 
confi rmação do seu show”, 
confessou.

Ao todo, segundo a 
organização, cerca de 8 
mil pessoas passaram 
pelo local nos dias de 
evento. O NOVO JORNAL 
acompanhou tudo e 
postou na internet fotos, 
vídeos e textos sobre várias 
apresentações. Se você 
ainda não conferiu, basta 
acessar nosso blog http://
novojornal.jor.br/blog

“Nós viemos de bem longe, 
de Brasília, para mostrar o nosso 
Rock’n’Roll!”, gritou o vocalista 
da banda, Guto Santana quando 
a Faluja entrou no palco, pouco 
depois da meia noite. 

A apresentação começou 
com uma música autoral, mas 
logo depois seguiu com covers de 
outras bandas. Na primeira fi la 

do camarote, o deputado federal 
Henrique Alves parecia aprovar a 
apresentação e entre um gole ou 
outro de sua bebida balançava o 
corpo para acompanhar o som. 

Tempo depois, a produção 
do Festival mostra uma pla-
ca ao baterista, Jota Magalhães, 
avisando que restam 5 minutos 
para a apresentação. Afi nal, não 

se trata de um show, mas uma 
apresentação num evento envol-
vendo vários grupos. Ele enten-
de o recado, mas o vocalista ig-
nora e prolonga a apresentação. 
Com a próxima banda já anun-
ciada no outro palco (Sabone-
tes), a Faluja resolve tocar mais 
uma música.

“Eu grito Toca e vocês “Raul!””, 

pede Guto. “Toca”, e o público res-
ponde “Raul”. Depois de um co-
ver do eterno maluco Beleza, a 
Faluja encerra sua participação 
no MADA em 2011. E o deputa-
do, ciente (e conformado) de que 
perdeu um nome para sucedê-lo 
na política, revela-se feliz ao notar 
que o fi lho vai trilhando seu pró-
prio caminho. 

AO INVÉS DE eleitorado, ele tem 
fãs. Nada de terno e gravata 
nem horas gastas na elaboração 
de projetos de lei. Ao contrário 
dos primos, Eduardo Azambuja 
prefere jeans, camiseta e uma 
guitarra, mesmo que a carreira 
política esteja ligada diretamente 
à sua vida.

Mais conhecido como o 
guitarrista da banda Faluja, 
Eduardo Azambuja viu correr 
pelas veias o sangue da política. 
Mas fez outra opção. Antes 
de músico, guitarristas, louco 
por rock, ele é neto de Aluízio 
Alves e fi lho do deputado 
federal Henrique Eduardo Alves, 
presidente do PMDB no Rio 
Grande do Norte e também líder 
do PMDB na Câmara. 

A banda que se apresentou 
inclusive nesta edição do Rock 
in Rio veio a Natal para mostrar 
seu som na 12ª edição do MADA, 
sábado passado. O festival 
movimentou a Arena do Imirá 
nesse fi nal de semana com mais 
de 20 atrações. A Faluja subiu 
ao palco na sexta-feira sob os 
olhos atentos de Henrique Alves 
que, de camarote, observou a 
apresentação. 

“Eles tocaram no palco Sunset 
lá no Rock in Rio e fi zeram uma 
bela apresentação. Cantam 
Pop; Rock... um som misturado 
e agradável. Sempre que posso 
eu acompanho mesmo. Tenho 
muito orgulho dele”, comentou o 
deputado, fazendo o estilo meio 
fã, meio tiete do fi lho, enquanto 
o palco recebia os últimos ajustes 
para o início da apresentação.

E sobre a possível pressão 
para que o herdeiro seguisse 
a carreira do pai, que por sua 
vez, trilhou o mesmo caminho 
de Aluizio Alves, ele garante 
justamente o contrário. “Pressão 
nenhuma. Aliás, faço pressão para 
que não siga o caminho, isso sim”, 
comenta o deputado aos risos.

Preparando-se para começar 
a tocar, Eduardo Azambuja 
falou com o NOVO JORNAL. E 
confi rmou a liberdade de escolha 
profi ssional, sem trauma nenhum 
em casa. “Nunca senti pressão 
nenhuma do meu pai; na verdade 
hoje sou bastante feliz por viver 
da minha música e é isso que eu 
quero para a minha vida”, disse, 
enquanto afi nava sua guitarra o 
rapaz que parece decidido sobre 
o rumo que pretende tomar na 
vida.

Na verdade, a única pressão 
que ele sentiu na sexta-feira 
foi mesmo a presença do pai 
na platéia, mas nada que não 
pudesse superar logo depois 
dos primeiros acordes. “Ele 
também foi assistir à nossa 
apresentação no Rock in Rio, um 
show extraordinário, por sinal. Dá 
um certo nervosismo ter ele na 
platéia, mas na verdade eu fi co 
muito feliz com esse incentivo 
vindo dele”, considera.

Nascido no Rio de Janeiro, 
Eduardo conta que morou em 
Natal por dois anos quando era 
mais novo e garante que também 
não recebeu infl uências musicais 
de seu pai. “Na verdade ele é 
desafi nado pra caramba”, revela 
aos risos. “Mas o meu avô tocava 
piano e conheci algumas músicas 
por meio dele”, lembra.

Completam a Faluja, Daniel 
Nascimento (teclado); Cadu 
Souza (baixo); Guto Santana 
(vocal) e Jota Magalhães (bateria). 
Esse ano lançaram o primeiro 
EP de inéditas, “Bem Além da 
Esquina”, e já gravaram um clipe 
para o primeiro single, “Flor do 
Meu Jardim”.  

O nome do EP com 5 faixas, 
Eduardo explica que faz referência 
à geografi a de Brasília, cidade da 
banda. “É porque Brasília não tem 
esquina e a gente brincou um 
pouco com isso”.

O primeiro álbum deve sair 
também esse ano. “Estamos 
trabalhando nisso, já estamos 
com um clipe rolando na MTV, da 
faixa Flor do Meu Jardim. Mas até 
o fi nal do ano, o CD sai”, garantiu 
Eduardo.

NA VEIA POLÍTICA
/ MADA /  FILHO DO DEPUTADO FEDERAL HENRIQUE EDUARDO ALVES, O GUITARRISTA EDUARDO AZAMBUJA, 
INTEGRANTE DA BANDA BRASILIENSE FALUJA, MOSTROU AO PÚBLICO QUE SEU NEGÓCIO É CONQUISTAR FÃS 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

DEU ROCK

“VIEMOS DE LONGE 
MOSTRAR ROCK’N ROLL”

NUNCA SENTI 

PRESSÃO DO MEU 

PAI; HOJE SOU 

BASTANTE FELIZ 

POR VIVER DA 

MINHA MÚSICA 

E É ISSO QUE EU 

QUERO PARA A 

MINHA VIDA”

Eduardo Azambuja
Músico

 ▶ Eduardo Azambuja: apresentação na noite de sábado no MADA

ATRAÇÕES

FOTOS: CEDIDAS / ASSESSORIA MADA
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MarcosSadepaula
O meu clube estava a beira do 
precipício, mas tomou a decisão 
correta, deu um passo a frente... ”
João Pinto
Jogador do Benfi ca de Portugal

Coquetel de 
lançamento da 
Fashion Imóveis, 
no Natal Shopping, 
bairro de 
Candelária

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Fernanda Sousa, Angélica Tavares e Ana Karla, da MD

 ▶ Família Padrão: Maria Clara, Rodrigues Neves, Jailson 

Dantas e Gerlane

 ▶ Kalina Andrade e Nonato Maia, da Colmeia  ▶ Cida Oliveira, Edmilson Teixeira e Maylan Accioly  ▶ Danielle Peixoto como pai Almachio Dias  ▶ Constantino Júnior (Planc), Virgínia Coelli e Jailson Dantas

 ▶ Ocimar Damásio e Carlos Antonio, da Caixa

 ▶ David Emmanuel com sua exposição de 

fotografi as “Entre o claro e o escuro: um 

foco de luz sobre a nostalgia”, na Galeria 

Newton Navarro, na Capitania das Artes

 ▶ Jeane Caroline e Camila Nascimento 

no coquetel de lançamento da Fashion 

Imóveis no Natal Shopping

 ▶ Rafael Monte, Cleide Maia e Cesar Revoredo na 

Mostra Todeschini 2011 em Lagoa Nova

 ▶ Veronalda Almeida, representante da Tupperware no RN e 

Paola Kiwi, presidente da marca no Brasil, em evento entre os 

representantes do Nordeste que aconteceu em Natal

 ▶ A escritora Maria das Graças Brandão 

Soares lançando “Histórias do Baú da 

Vovó”, amanhã, Dia da Criança, às 17h, 

no Olimpo Recepções de Candelária.

D’LUCA / NJ
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?VOCÊ SABIA
Que amanhã acontece o grande leilão de cavalo da raça Quarto de 
Milha? Que na programação da Festa do Boi, a Associação Norte-Rio-
Grandense de Criadores dessa raça fará a vigésima segunda edição de 
um leilão que já é tradicional no evento? Que o leilão será transmitido 
ao vivo pelo Novo Canal e toda produção fi cará a cargo da Agreste 
Leilões, com Anibal Ferreira na batida do martelo?

O bêbado e a 
dama de preto

Começou a música e um bêbado 
leva-se cambaleando e dirige-se a 

uma fi gura de preto: 
- Madame, me dá o prazer 

dessa dança? 
E ouviu a seguinte resposta: 

- Não, por quatro motivos: 
primeiro, o senhor está bêbado!

Segundo, isto é um velório! 
Terceiro, não se dança o Pai 

Nosso! E quarto porque madame 
é a puta que o pariu! 

Eu sou o padre!

100 anos
Ontem, a Faculdade Estácio 
Câmara Cascudo apresentou 
em seu auditório para a 
comunidade em geral, o 
Projeto Comemorativo pelo 
Centenário do Bairro do 
Alecrim, juntamente com 
representantes das entidades 
envolvidas: Associação dos 
Empresários do Bairro do 
Alecrim, Rotary Clube Alecrim, 
Sebrae, Fecomércio e Prefeitura. 
Durante o evento, foram 
divulgadas todas as ações que 
serão promovidas até 2012 
dentro dos festejos. 

É a fraca!!!
Adalva Rodrigues foi até São 
Paulo receber pela 15ª vez a 

estrela do Guia Quatro Rodas 
2012 como o melhor restaurante 

regional do RN. A distinção 
é considerada a mais séria e 

importante do Brasil e coloca 
o Paçoca de Pilão como o 

restaurante mais premiado do 
Estado.

Sucesso
Quem esteve se apresentando 

pelas bandas de São Paulo nesse 
fi nal de semana foi o duo Talma & 

Gadelha, formado pelos músicos 
potiguares Simona Talma e Luiz 
Gadelha. A dupla se apresentou 

em São Simão na sexta, no 
sábado em Serrana e no domingo 
no Domingo na Casa, na capital. 

No dia 25 eles retornam à capital, 
para show no SESC Pompéia.

Padroeira
As comunidades de Neópolis e 
de Capim Macio, que compõem 
a paróquia de N. Sra. Aparecida, 
estão festejando a sua padroeira. 
A programação religiosa, com 
novenas todas as noites, se encerra 
amanhã, quando acontecerá a missa 
solene, às 16h e, logo em seguida, a 
procissão pelas ruas do bairro. 

Responsabilidade 
ambiental

O Marista disponibilizou uma área 
verde dentro da própria escola para o 

refl orestamento de várias espécies da mata 
atlântica. Mudas de Pau-Brasil, Jatobá, Ipê 

Roxo, Sapucaia e diversos tipos de palmeiras 
foram plantadas na região, com a orientação 
do IBAMA. O ambiente foi criado dentro do 

Projeto Matinha para que alunos e professores 
do Centro de Ciências e Pesquisa do Colégio 
possam catalogar e analisar a fauna e a fl ora 

em atividades de campo. 

Na Suiça
Numa reunião com o Presidente 
da Suíça, Dilma apresenta os seus 
ministros: 
- Este é o Ministro da Saúde, este 
é o Ministro da Educação, este 
é o Ministro da Cultura, este é o 
Ministro da Justiça... 
E assim foi. Chegou a vez do 
Presidente da Suíça:
- Este é o Ministro da Saúde, este 
é o Ministro da Fazenda, 
é o Ministro da Justiça, este é o 
Ministro da Educação, este é o 
Ministro da Marinha...
Nessa altura, Dilma começa a rir.
- Desculpe, Sr. Presidente, mas 
para quê o senhor tem um 
Ministro da Marinha, se o seu país 
não tem mar?
Foi quando ouviu a resposta:
- Quando Vossa Excelência 
apresentou os seus Ministros da 
Justiça, da Educação e da Saúde, 
eu não ri!

Ricardo III 
em Recife
Na próxima sexta, o espetáculo 
Sua Incelença, Ricardo III abrirá a 
programação de teatro da Virada 
Multicultural de Recife. O evento 
é gratuito, e acontecerá no Parque 
Dona Lindu, em Boa Viagem, às 20h. 

Mérito
O Cascudo Bistrô, inaugurado a 
pouco mais de um ano na Praça 
das Flores, em Petrópolis, acaba de 
receber menção no Guia Quatro 
Rodas, como um dos oito novos 
restaurantes testados e aprovados. 
O prato citado pela publicação é uma 
sobremesa da casa especializada 
em cozinha contemporânea - a taça 
gelada - preparada com sorvete de 
tapioca, creme de manga e cristais 
de gengibre. 

Outubro Rosa
A Casa Durval Paiva adere à 

Campanha Mundial Outubro 
Rosa, através do boletim 

informativo, site, redes sociais 
na internet e decoração da 

Instituição, visando chamar 
a atenção para o diagnóstico 
precoce do câncer de mama. 

Bom programa
A boa de amanhã será o Sonzinho da Mata que acontecerá no Anfi teatro Pau-brasil no Parque das 

Dunas. Como nos anos anteriores, quando existia o projeto Som da Mata, esse colunista sempre 
reservava o palco para que crianças de programas de inclusão social através da música tivessem a 

oportunidade de se apresentar para um grande público. Sempre foi um grande sucesso e acredito que 
amanhã não será diferente com as crianças do Ilha de Música mostrando a que vieram. Todo mundo lá!
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

UMA VITÓRIA NOS minutos fi nais 
da partida que garantiu ao ABC 
a manutenção de uma distân-
cia mínima da zona de rebaixa-
mento, mas longe de ser encara-
da como segura. O placar de 2 a 1 
sobre o Guarani, no Frasqueirão, 
deixou o Alvinegro na 12ª colo-
cação com 39 pontos, três a mais 
que o São Caetano-SP, primeira 
equipe no Z4 da Série B do Cam-
peonato Brasileiro.

Para enfrentar o lanter-
na Duque de Caxias-RJ, na pró-
xima sexta-feira, no Rio de Ja-
neiro, o técnico Leandro 
Campos terá que administrar al-
gumas ausências na equipe titular, 
mas promete não quebrar a cabe-
ça, apesar dos problemas irem da 
defesa ao ataque. O zagueiro Iri-
neu, que desfalcou a equipe na ro-
dada passada segue vetado pelo 
departamento médico do clube.

Rômulo, que o substituiu na 

defesa contra o Guarani-SP e se-
ria a opção imediata do treinador, 
terá que tapar outro buraco no 
time, este no meio de campo com 
a ausência de Ricardo Oliveira, que 
será poupado para o jogo da pró-
xima terça-feira, diante do Boa Es-
porte-MG, no Frasqueirão. Assim, 
para defesa, Tiago Garça e Ales-

sandro Lopes disputam a vaga ao 
lado do zagueiro Leonardo, com o 
ex-defensor do Paraná com mais 
chances de assumir o setor.

“Em relação ao Tiago e ao 
Alessandro, foram feitos testes fí-
sicos [ontem pela manhã] e o Ales-
sandro se encontra com as valên-
cias físicas mais bem desenvolvi-

das que o Tiago Garça. São parâ-
metros que temos que respeitar, 
especialmente, a questão fi sio-
lógica. Pelas circunstâncias, está 
mais para o Alessandro Lopes do 
que para o Tiago, não por questões 
técnicas, mas físicas”, argumentou 
o treinador.

Sobre a ausência de Ricardo 

Oliveira, Campos fez questão de 
destacar a necessidade de garantir 
a recuperação do atleta e rechaçou 
deixar o jogador de fora da parti-
da devido a fragilidade do adver-
sário da próxima rodada. Segundo 
o técnico, é preferível ter o capitão 
abecedista na partida da próxima 
terça-feira contra os mineiros em 
casa.

“No caso do Ricardo Oliveira, 
o problema não é o jogo contra o 
Duque, problema é o jogo contra 
a equipe do Boa. Temos que pre-
servar o Ricardo Oliveira, pois está 
numa idade mais avançada e a re-
cuperação é menor e mais lenta. 
Poderíamos optar por ele contra 
contra o Duque, mas rendimento 
contra o Boa seria diferente. Se o 
jogo fosse na sexta, tudo bem, mas 
como é na terça, será melhor pou-
pá-lo”, justifi cou Leandro Campos.

No ataque, Lins será desfal-
que novamente. Depois de fi -
car de fora contra o Criciúma-SC 
por questões contratuais com o 
time catarinense e retornar com 

o primeiro gol da vitória diante da 
equipe de Campinas, o jogador fi -
cará de fora por mais uma partida, 
desta vez, por ter recebido o tercei-
ro amarelo.

Para seu lugar, o atacante Ge-
ílson está praticamente confi rma-
do como substituto do ex-gremis-
ta. E apesar do gol “salvador” nos 
acréscimos da partida, o treinador 
abecedista fez questão de ressaltar 
que a opção não teria sido motiva-
da pela participação providencial 
na rodada passada. 

O jogador, por outro lado, pa-
rece ter tirado um peso das costas 
com a marcação do tento. “Des-
de que cheguei ao ABC eu venho 
buscando o meu espaço e me co-
brava por isso. Sei que ainda esta-
va devendo, mas acredito que hoje 
fui abençoado e consegui contri-
buir com um gol muito importan-
te. Vou continuar trabalhando, me 
dedicando, para que sempre que 
aparecer a oportunidade eu este-
ja pronto para ajudar mais ainda o 
ABC”, afi rmou. 

DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

APÓS DOIS JOGOS sem conseguir 
vencer, fi nalmente o América 
acordou e conquistou a sua pri-
meira vitória na segunda fase do 
Campeonato Brasileiro da Série C. 
Os potiguares ainda estão na ter-
ceira colocação do Grupo E, mas a 
diferença para ao Paysandu/PA, lí-
der, caiu para dois pontos. O técni-
co Flávio Araújo prevê um restan-
te de competição extremamente 
disputada.

Precisando vencer para não en-
trar em desespero na terceira divi-
são nacional, o alvirrubro fez valer o 
fator casa e no Nazarenão, em Goia-
ninha, goleou o Rio Branco/AC, por 
3 a 0. Mazinho marcou dois, um no 
primeiro e outro no segundo tem-
po. Já o volante Nata aproveitou 

passe do camisa 10 e fez o terceiro. 
Com o placar, os americanos alcan-
çaram os quatro pontos, ocupando 
a terceira posição. Os acreanos es-
tão em último, com um.

O líder continua sendo o Pay-
sandu/PA, com seis, mas que foi 
derrotado pelo CRB/AL, por 3 a 
0, que vem logo em seguida, com 
cinco. Para o treinador Flávio 
Araújo, além do time voltar a ven-
cer, o mais importante foi que a 
equipe conseguiu se impor sobre o 
adversário, principalmente depois 
de ampliar o marcador para 2 a 0.

“O primeiro tempo foi compli-
cado. O adversário também preci-
sava da vitória e fi zeram pressão. 
Mas conseguimos um gol no fi nal. 
No segundo tempo o time pareceu 
nervoso por não fazer logo o segun-
do gol, mas conseguimos ampliar o 
marcador e fazer o 3 a 0. Gostei do 
desempenho do time”, afi rmou.

Apesar do resultado positivo, 
o comandante do rubro voltou a 
cobrar os jogadores para capri-
charem na hora da fi nalização. De 
acordo com ele, os natalenses po-
deriam ter saído com uma vitória 
mais elástica se não tivesse peca-
do no toque fi nal.

“Falto caprichar na fi naliza-
ção. Criamos boas jogadas duran-
te todo o jogo. A nossa produção 

ofensiva foi muito boa, mas dei-
xamos de aproveitar várias chan-
ces de aumentar o placar. Mas fe-
lizmente conseguimos marcar os 
três gols que nos garantiram uma 
boa vitória”, declarou.

Apesar do placar dilatado, 
mais uma vez os atacantes passa-
ram em branco. A dupla de fren-
te formada por Wanderley e Pin-
go até criaram, mas não conver-
teram. Apesar disso, Flávio Araújo 
gostou do desempenho dos dois, 
que devem ser titulares no próxi-
mo domingo, novamente contra o 
Rio Branco/AC, fora de casa. 

“Gostei do rendimento do Pin-
go e do Wanderley. Os dois aturam 
muito bem. Conseguiram pren-
der a bola lá na frente e ainda cria-
ram boas jogadas. Além disso, eles 
cumpriram toda a orientação táti-
ca que foi determinada”.

E as chances da veloz parce-
ria voltar a acontecer aumentam 
com a pouca probabilidade de 
Max e André Neles se recupera-
rem dos problemas musculares. 
Segundo o departamento médico 
do América, eles só devem retor-
nar as atividades normais com o 
restante dos companheiros no fi -
nal da semana que vem.

Porém, se lá na frente os atle-
tas não estão resolvendo, o desta-

que dos potiguares vem um pou-
co mais de trás, mais precisamen-
te do meio de campo e ele carrega 
nas costas o número 10, que já foi 
do ídolo Souza. 

Mazinho passou toda a sema-
na se recuperando de uma entorse 
no joelho e foi dúvida até momen-
tos antes da bola rolar. Ainda as-
sim ele foi para o jogo e teve uma 
de suas melhores apresentações 
vestindo a camisa do rubro. Autor 
de dois gols e da assistência para o 
terceiro, ele comemorou bastante 
o seu feito.

“Foi uma partida muito boa in-
dividualmente. Estava totalmen-

te recuperado da lesão e me sen-
ti muito bem durante todo o jogo. 
Estou muito feliz de ter conseguido 
ajudar o América a conquistar sua 
primeira vitória nessa fase”, disse.

Embora afi rme que os três 
pontos foram muito importantes 
para lutar pelo acesso, o meia lem-
bra que ainda faltam três compro-
missos e que o caminho para a sé-
rie B não vai ser fácil. “Os três pon-
tos eram muito importantes para 
continuarmos na briga pelo aces-
so. Mas o grupo é muito equilibra-
do. Agora temos que buscar pon-
tos fora. Sabemos como os adver-
sários jogam e o que fazer para 

conseguir os três pontos”.
Para o segundo confronto com 

os acreanos ao alvirrubro tem al-
guns problemas. Além de Max e 
André Neles, o zagueiro Mauro 
saiu machucado no duelo do úl-
timo sábado e será reavaliado. Já 
o volante Nata é desfalque certo. 
Após marcar em seu segundo jogo 
seguido ele acabou recebendo o 
terceiro cartão amarelo e está fora.

Já o paraguaio Ivan Gonzá-
lez, que cumpriu automática pelo 
mesmo motivo de Natal, está à 
disposição. Ele deve voltar no lu-
gar de Th iaguinho, bastante criti-
cado pela torcida americana.

Após superar o Bugre, olhar a 
tabela e ver o próximo adversário 
pode dar esperanças ao ABC de en-
caixar uma sequência de duas vi-
tórias na competição nacional. No 
entanto, enfrentar o Duque de Ca-
xias-RJ, dono de apenas 12 pontos 
e lanterna da Segundona pode ser  
mais difícil do que possa parecer.

Nas últimas seis partidas, a 
equipe carioca empatou três, per-
deu três e conquistou a primei-
ra sequência deles na competição 
de dois jogos sem derrota, quebra-
da justamente na rodada passada 
pelo Barueri-SP, que venceu pelo 
placar apertado de 2 a 1. O Du-
que, inclusive, tem difi cultado a 

vida dos clubes que buscam o G4 
e arrancou empates contra Portu-
guesa-SP, Sport-PE e Náutico-PE. 
Ao todo, em 14 partidas em casa, 
os cariocas perderam oito, empa-
taram cinco e venceram apenas 
uma.

Na primeira partida entre as 
duas equipes, o ABC levou a me-

lhor e venceu por 3 a 0. Depois 
disso, o Alvinegro potiguar enga-
tou uma maré de maus resulta-
dos e só voltou a comemorar três 
pontos novamente nove partidas 
depois – cinco empates e quatro 
derrotas –, quando bateu o Sal-
gueiro-PE pelo placar de 1 a 0, em 
Pernambuco. 

“Temos que nos preocupar ex-
clusivamente com as necessida-
des do ABC. Não existe relaxamen-
to ou menosprezo. Para o ABC, é 
um resultado que pode criar uma 
condição de tranqüilidade e pon-
tos diante da equipe deles serão 
importantes”, encerrou Leandro 
Campos.

 ▶ Leandro Campos promete não “quebrar a cabeça”  ▶ Lins está fora do jogo

ABC tem desfalques contra o Duque de Caxias
/ ALVINEGRO /

CAUTELA E 
RESPEITO CONTRA 
O LANTERNA

ARGEMIRO LIMA / NJ HUMBERTO SALES / NJ

DE VOLTA AO PÁREO
/ BRIGA /  VITÓRIA SOBRE O RIO BRANCO, ALÉM DE ANIMAR O ELENCO, REPÕE O AMÉRICA NA DISPUTA POR UMA DAS DUAS VAGAS DE ACESSO À SÉRIE B

Domingo, 16/10, 16h
Paysandu/PA x CRB/AL,

no estádio Mangueirão, em Belém.

19h
Rio Branco/AC x América, na Arena da 

Floresta, em Rio branco/AC. 

Próximos jogos do grupo E

 ▶ Mazinho chuta para marcar um dos dois gols no jogo

 ▶ Torcedores na entrada do estádio Nazarenão

 ▶ Jogadores comemoram com a torcida 

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O TÉCNICO MANO Menezes deve 
realizar pelo menos seis altera-
ções na Seleção Brasileira para o 
jogo contra o México, em Torre-
ón, em comparação ao jogo con-
tra a Costa Rica, no fi m da sema-
na passada.

No gol, Jeff erson ganhou a vaga 
de Julio César, cortado por contu-
são. Na defesa, também foram es-
calados o lateral direito Daniel Al-
ves e o lateral esquerdo Marcelo.

No meio-campo, as substitui-
ções vieram no setor de marca-
ção. Lucas Leiva e Fernandinho 
fi caram com as vagas de Ralf e 
Luiz Gustavo.

Por fi m, a maior surpresa es-

teve no ataque. Destaque do Por-
to-POR, Hulk poderá formar o 
trio ao lado de Lucas e Neymar. 
Fred treinou na equipe suplente.

Portanto, a Seleção Brasilei-
ra treinou deve entrar com: Jeff er-
son, Dani Alves, Th iago Silva, Da-
vid Luiz e Marcelo; Lucas Leiva, 
Fernandinho e Ronaldinho; Lu-
cas, Hulk e Neymar.

NEYMAR
Mano Menezes, “cassou” uma 

folga de Neymar. O técnico da se-
leção brasileira havia dito há duas 
semanas, em Belém, que prova-
velmente pouparia o atacante 
do Santos de um dos jogos dessa 

excursão.
Neymar foi tiular contra a 

Costa Rica, na sexta-feira, e vai 
começar jogando hoje, contra o 
México. Para Neymar, que fará o 
58º jogo neste ano, tudo bem. 

“Eu não me poupo nunca, se 
não estiver machucado, quero jo-
gar sempre”, disse o atacante de 
19 anos ontem, em Torreón, no 
México. 

O jogador do Santos também 
se colocou à disposição para os 
amistosos seguintes da seleção, a 
serem disputados em novembro. 

“Eu sempre quero defender 
meu país, estou à disposição”, dis-
se. Os jogos do Brasil vão coinci-

dir com a preparação do Santos 
para o Mundial de Clubes. 

Neymar disputou o Sul-Ame-
ricano Sub-20 no Peru, o Paulis-
ta e a Libertadores pelo Santos, 
e esteve em todas as convoca-
ções de Mano Menezes na sele-
ção principal. 

“Às vezes a gente cansa de fi -
car preso, sem ver a família, mas 
não reclamo não, é a profi ssão 
que eu escolhi, então eu boto a 
cabeça no travesseiro, conto até 
dez e penso no futuro.” 

Neymar é o artilheiro da era 
Mano Menezes com oito gols em 
14 jogos. “É mais do que eu espe-
rava”, admitiu 

O INSTITUTO BRASILEIRO de Defesa 
do Consumidor (Idec) enviou uma 
carta à presidente Dilma Rousse-
ff  criticando a intenção do gover-
no de rever pontos da Lei Geral da 
Copa para atender a exigências da 
Federação Internacional de Fute-
bol (Fifa), como, por exemplo, tor-
nar o Código de Defesa do Con-
sumidor sem validade durante a 
Copa do Mundo de 2014. Cópias 
do documento também foram en-
caminhadas aos ministros da Jus-
tiça, José Eduardo Cardozo, e do 
Esporte, Orlando Silva Junior.

De acordo com a Fifa, é fun-
damental rever a concessão da 
meia-entrada para idosos e estu-
dantes, a proibição à venda de be-
bidas alcoólicas nos estádios. A fe-
deração também quer o aumento 
da pena de prisão por falsifi cação 
de produtos durante o Mundial de 
Futebol.

Na avaliação do Idec, as últi-
mas manifestações do governo in-
dicam o afastamento de direitos 
conquistados, como o Estatuto 
do Idoso, o Estatuto do Torcedor, 
as leis estaduais de meia-entrada 
para estudantes e, especialmente, 
o Código de Defesa do Consumi-
dor durante o evento. “É inaceitá-
vel que qualquer evento, de cunho 
desportivo ou de qualquer natu-
reza, justifi que o descumprimen-
to de direitos e garantias constitu-
cionais, viole conquistas sociais e 
afronte as leis nacionais vigentes.”

O instituto também critica o 
ponto da Lei Geral da Copa refe-
rente à determinação da venda 
avulsa ou conjunta dos ingressos 
pela Fifa. “Na prática, esse dispo-
sitivo permite que ocorra um dos 
principais problemas para os con-
sumidores brasileiros: a venda ca-
sada”. Para o Idec, isso confi gura 
prática abusiva, conforme o Códi-
go de Defesa do Consumidor.

A Lei Geral da Copa permi-
te ainda que a Fifa estipule uma 
cláusula penal em seus contratos 
com os torcedores consumidores 
em caso de desistência ou can-
celamento do ingresso compra-
do. Segundo o Idec, isso signifi ca 
que a federação pode imputar pe-
nas (como prisão e multa) ao con-
sumidor. Para o Instituto Brasi-
leiro de Defesa do Consumidor, o 
projeto da Lei Geral da Copa “atri-
bui poderes supralegais à Fifa, que 
passa a ser o único fornecedor exi-
mido de obedecer à normas na-
cionais vigentes durante o perío-
do da Copa”.

A Lei Geral da Copa foi envia-
da há cerca de 15 dias ao Congres-
so Nacional. O presidente da Câ-
mara, Marco Maia (PT-RS), criou 
uma comissão especial para ana-
lisá-la e encaminhá-la o mais rá-
pido possível para o plenário da 
Casa. Uma vez aprovada na Câ-
mara, a lei deve ser encaminha ao 
Senado. A previsão é que os sena-
dores votem a proposta no próxi-

mo ano.
O presidente da Câmara dos 

Deputados, Marco Maia (PT-RS), 
defendeu ontem a indicação de 
Vicente Cândido (PT-SP) para re-
latar a Lei Geral da Copa-2014. 

Cândido é vice-presidente da 
Federação Paulista de Futebol e li-
gado ao presidente da CBF (Confe-
deração Brasileira de Futebol), Ri-
cardo Teixeira. O deputado foi in-
dicado pelo PT. 

“Que bom que o partido indi-
cou alguém que entende de fute-
bol, uma pessoa ligada ao esporte. 
Ele é de São Paulo, que é um Esta-
do importante. Terá todas as con-
dições de fazer um bom trabalho”, 
disse Maia, negando que sua liga-
ção com Teixeira possa atrapalhar 
na relatoria do texto. 

O presidente da Câmara con-
fi rmou que a comissão especial 
que vai analisar a Lei Geral da 
Copa deve ser instalada hoje, às 
15 horas. O deputado Renan Filho 
(AL) foi indicado pelo PMDB para 
presidir a comissão. 

FOLHAPRESS

APÓS JOGAR 12 minutos na vitória 
do Corinthians sobre o Atlético-
GO por 3 a 0, ontem, no Pacaem-
bu, o atacante Adriano se reapre-
sentou ontem junto com o elenco 
do time do Parque São Jorge e fez 
atividades na academia do Centro 
de Treinamentos Joaquim Grava. 

Além do camisa 10 do Corin-
thians, Jorge Henrique, Paulo An-
dré, Paulinho e Liedson também 
fi caram apenas na academia. Os 
demais jogadores que atuaram 
mais de um tempo no jogo da 28ª 
rodada foram a campo apenas 
para atividades regenerativas. 

Os atletas que não atuaram 
no duelo contra o Atlético-GO e 
os que pouco atuaram, com exce-
ção de Adriano, participaram de 
um coletivo em campo reduzido. 
Entre eles, estavam Emerson, que 
desfalcou a equipe em duas par-
tidas devido ao acumulo de car-
tões amarelos e o cartão verme-
lho que recebeu no confronto con-
tra o Bahia, e Ramon, recuperado 
de lesão. 

Para a partida contra o Bo-
tafogo, na próxima quarta-feira, 
também no Pacaembu, o técni-
co Tite terá o desfalque de Lied-
son, que segue com dores no joe-
lho esquerdo. 

Ramon, que iniciou as ativida-
des em campo apenas nesta se-
gunda-feira, ainda não está garan-
tido entre os relacionados. 

Com o retorno de Emerson à 
equipe de Parque São Jorge, a pre-
sença de Adriano no banco de re-
servas ainda não é garantida. O ca-
misa 10 pode ser poupado para in-
tensifi car os treinos físicos duran-
te a semana.

O meia Rivaldo, 39, declarou 
que pretende continuar no São 
Paulo em 2012 e que disputará 
mais uma edição do Campeona-
to Brasileiro antes de aposentar as 
chuteiras. 

O acordo entre clube e joga-
dor é válido até 31 de dezembro de 
2011, com preferência de prorro-
gação por mais um ano. 

“Tenho a opção de continuar e 
quero continuar. Isso vai depender 
do presidente [do São Paulo, Juve-
nal Juvêncio]. Espero jogar mais 
um ano e disputar o último Brasi-
leiro, em 2012”, disse o atleta. 

O clube do Morumbi é o ter-
ceiro colocado do Nacional des-
te ano, com 47 pontos - o líder é o 
Corinthians, com 51. Com o time 
na briga pelo título, Rivaldo afi r-
mou que não é hora de se preocu-
par com o futuro de sua carreira. 

“Para falar a verdade, não pen-
sei [na renovação de contrato]. 
Meu intuito no São Paulo é ser 
campeão. E tenho muita fé que va-
mos chegar em primeiro. Depois 
podemos pensar se o São Paulo 
vai renovar comigo ou não.” 

APÓS ESTREIA, ADRIANO 
SE REAPRESENTA E
TREINA NA ACADEMIA

/ CORINTHIANS /

 ▶ Adriano na reestreia de domingo

MAURO HORITA / AGIF

Idec reclama de Lei Geral
da Copa e vê abuso da Fifa

/ CONSUMIDOR /

 ▶ Dilma Rousseff recebeu carta com cobrança do Idec

WILSON DIAS / ABR

APÓS FIASCO
/ AMISTOSO /  MANO MENEZES DEVE FAZER SEIS ALTERAÇÕES NA 
SELEÇÃO BRASILEIRA PARA JOGO DE HOJE CONTRA O MÉXICO

MUDANÇAS

RAFAEL RIBEIRO / CBF

 ▶ Mano Menezes testa opções no meio-campo  ▶ Neymer teve folga “cassada”


